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Mudaram as moscas 
R aios e trovões anunciaram 

drásticas reformas na equi­
pe governamental de José Sarney. 
Agora. no concreto. o temporal 
·não deu para encher uma xícara 
de café. Um resultado com dimen­
sões eqtlivalentes aos políticos 
que empreenderam a 'manohra. 

Entre os escomhros das prome­
tidas relações sohraram apenas a 
extinção do hú muito falecido 
lncra e a troca de alguns nomes. 
Prisco Viana. amigo do presi­
dente desde os tempos do POS. 
foi aquinhoado com o ministério 
do Ocscnvohimento Urbano. E. 
numa atitude mesquinha.\ isando 
uma estocada no governador F-er­
nando Collor. de Alagoas - que 
tem mantido uma postura cora­
josa pró diretas HX e pelo respeito 
à Constituinte - o senador 
Qivaldo Suruagy. do PF I. ala­
goano. ficou com a pasta da 
Educação. 

Como um cidadão que de­
monstra tanta incompetência. c 
que não conta nem com o apoio 
dos que considerava como aliados 
fiéis. ainda tem a arrogância dt: se 
outorgar um mandato de cinco 
anos e, para completar. dit que 
quer governar sem freios e sem 
limites? 

N a encenação de toda a peça 
teatral. repetia-se com f re­

qüência que o rompimento da 
Aliança Democrática coloca\ a na 
ordem do dia um novo pacto polí­
tico e até o acordo com partidos 
que até o momento não estavam 
representad )S no mtnistério. 1 er­
minada a operação mantém-se 
exatamente a mesma composição 
PMDB-PFL Como o povo jú 
cstú acostumado a dizer. muda­
ram as moscas mas o governo 
continua o mesmo. 

Não contente com este fra­
casso. entretanto, o governo vem 
promovendo uma nma investida. 
Através de \ctorcs mais reacionú­
rios. incentiva uma campanha de 
desmoralinção da Comtituinte. 
Procura criar condições para 
rejeitar em hloco o texto que ~air 
da Comissão de Sistematitação 
no caso do resultado for contrário 

aos desejos do presidente - em 
particular nas questões do man­
dato e da forma de governo. O sr. 
Delfim Netto. que dispensa qual­
quer apresentação. chegou a falar 
em duas alternativas igualmente 
absurdas: a primeria seria anular 
tudo o que jú se aprovou na 
Comissão de Sistematização c. a 
partir do dia 2X deste mês. quando 
vence o pra7o iniéJal previsto para 
concluir os trabalhos desta comis­
são. discutir tudo de novo em ple­
núrio. A segunda é dissolver a 
Constituinte - imaginem. talvez a 
golpes de baioneta - convocar 
eleições gerais e eleger uma nova 
Constituinte, "exclusiva". 

A instabilidade crescente dú 
lugar até a "professores de 

democracia" comtl o cidadão 
citado acima. E permite também 
aos militares fascistas- agora aco­
bertados legalmente pela sinistra 
ABOO- multiplicarem suas ativi­
dades conspirativas. 

Ao povo. não interessa. nesse 
quadro político. permitir que a 
lega !idade democní ti c a seja vio­
lada. A Constituinte. com todos 
seus defeitos. é atualmente o 
forum onde se expressa o choque 
entre os defensores da liberdade e 
do progresso e os partidários do 
obscurantismo e do arbítrio. E a 
realidade tem comprovado que 
uma tútica parlamentar acertada. 
respaldada por um movimento qc 
massas nas ruas' clnas dependê n­
cias do . Co ngresso Nacional. 
podé assegurar importantes con­
quistas para o povo. bte encami­
nhamento pode frustar os planos 
de Sarney prorrogar sua estadia 
no Paláci_o do Planalto c pode 
liqUidar osistema presidencialista 
fonte de crises intcrminúveis. 
substituindo-o pelo parlamenta­
rismo. 

N a tempestade de mentirinha 
provocada por Sarney. foi 

para o ralo também o que restava 
de prestígio "do PMDB. Hoje o 
povo vê. tanto o PM DB como o 
PFL como dois agrupamentos 
fisiológ icos. cujo programa maior 
é um sim ples carguinho no 
g~verno .. Ao menos para isso a 
cnse serv1u. 
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QUEDA DA BOLSA 
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er1cano 
O pânico envolveu os países capita­

listas durante a última semana. Na 
segunda-feira,:dia 29, a Bolsa de Valo­
res de Wall Street, em Nova York, mer-

I 

gulhou no abismo. Os valores das 
ações caíram 22,62%. O pano de fundo 
é a crise do imperialismo americano. 
Veja na pág. 2. 

7 
Estudo divulgado em primeira mão para a Tribuna Operária pelo DIEESE 

revela crescimento da luta operária. P. 8 
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Lênin com soldados e marinheiros durante a Revolução de 1917 

Jagunços e PMs 
levam a pior na 
luta pela terra 
Na zona rural do Maranhão, vítimas 

fatais do lado latifundiário. Pág.3 

encer na 
nstituinte 



' 

-. 
~· 
;~ 

I ., 
' l 

'r 

.. .. ... 
-: 

,. 
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DESASTRE EM WALL STREET 

O abismo que se abriu . em _N_ova York. 
Nos últimos dias m pabes 

capitalistas do Ocidente anda­
ram mergulhados no púnico. 
Na segunda-feira. 19 de outu­
oro. a Bolsa de Valores de Wall 
Strect. em NO\·a York. sofreu a 
maior 4ucda de sua ~istória. 
perdendo 22.62r·; ou 50K ron­
tos do índice Dow .loncs. um 
tombo duas veles superior ao 
da "terça-feira ncl!ra" (29 de 
outubro) de 1929~ - o crash 
(queda vertiginosa) de l2.Xf'( 
que precedeu e anunciou um 
dos mais dramáticos períodos 
de depressão econômica do 
capit lismo (veja o box). 

O desastre estendeu-se ime­
diatamente a outros campos do 
planeta. Em Londres. a oolsa 
recuou I 0.1 ~;. em Paris 9. 7c;. 
em Frankfurt 7,6r(. em Milão 
40.47<;'L e em Hong Kong. 
depois de uma redução não 
menos espetacular. os negócios 
foram suspensos por uma 
semana. Mesmo na terça-feira. 
dia 20. apesar da leve recupera­
ção dos preços em Wall Street. 
as perdas continuaram em 
Londres (acumulandc 21. 7C"() e 
alcançaram Tóquio (menos 
15%). Sobrou inclusive para o 
inexpressivo mercado acioná­
rio brasileiro, com o Bovespa 
declinando 5,8% na segunda e 
16, I% na terça-feira. 

Somente no dia 19 o valor 
dos títulos e ações transaciona­
dos em Wall Street registrou 
uma desvalorização estimada 
em mais de 500 bilhões de dóla-

res (o e4ui\aknte a cinco dhi­
das externas hrasileiras). 
4uantia 4LIC C\olui rara X()() 
oilhõcs de dólares ljllando 
acrescida dos prejuítos em 
outras bolsas do mundo. :'\o 
Japão. dia 20. a derrcciação 
dos valores comercialitados 
em bolsas chegou a 400 bilhões 
de dólares. "Foi um \crdadciro 
Chcrnohvl financeiro". vatici­
nou o rresidcnte da oolsa de 
Wall Strect. John Phelan. "Até 
mesmo os exercícios hirotéti­
cos de catústrofes 4uc regular­
mente falíamos foram supera­
dos". acrescentou. 

Nos dois dias seguintes. o 
pânico foi parcialmente con­
tido. O governo dos Estados 
Unidos e outros raíses intcrvi­
ram para conter a queda do 
dólar e rebaixar os juros, as 
grandes empresas re'compra­
ram em massa suas ações e. em 
consequência. as bolsas subi­
ram, recuperando metade das 
perdas infringidas no dia 19. 
Porém. J<Í na qumta registra­
ram quedas. Ninguém ousa 
dizer que o furacão passou. A 
falta de confiança é gcnerali7a­
da. 

Afinal. o que provocou o crash 
em Wall Street? Orna explica­
ção. a mais simples, que tem 
sido levantada pelos analistas 
do mercado acionário. aponta 
como causa básica a própria 
necessidade de ajustamento 
dos valores negociados nas boi-

Como funciona a bolsa 
A Bolsa de Valores consti­

tui um mercado onde se 
A bolsa em geral acompa­

nha os movimentos cíclicos 
do sistema - de expanção e 
crise. As oscilações das 
ações decorrem de vários 
fatores, como oferta e pro­
cura. magnitude dos divi­
dendos. situação econômica 
mais geraL bem como a 
especulação e o jogo. 

sas ú realidade econômica. 
Ocorreu um mm·imento de a I ta 
das ações nos Estados ll nidos 
praticamente desde al!osto de 
19K2. c nos últimos meses ,eu' 
preços cst<nam hem acima dm 
ativos c lucros das empresas. 
ou seja. eram fictícios c suhiam 
apenas como resultado do jogo 
e da especulação. Uma hora ZHI 
outra viria a queda. 

Por sua vc1. os cspcculado­
res ~tceleraram a corrida no 
sentido de realintr os lucros do 
período de alta. ampliando a 
oferta de ações c dcsc4uili­
brando o mercado. ~a ver­
dade_ o ajustamento através 
das baixas jú vinha ocorrendo. 
A semana que rrcccdcu o dia 
1.9 registrou um declínio supc­
nor a 9r·( nos valores negocia­
dos e com o crash de segunda­
feira houve uma queda acumu­
lada de J?C; sobre o pico de 
ascenção da bolsa em Wall 
Street. observado no dia 25 de 
agosto. 

A necessidade de um ajusta­
mento do mercado é fator de 
inegável importância. mas. por 
si só, insuficiente como expli­
cação. mesmo porque o dese­
quilíbrio proveniente da falsa 
euforia e· de uma especulação 
desenfreada já denunciava uma 
perturbação mais preocupante. 
O epicentro é a crise sem 
retorno da economia norte­
americana, que arrasta consigo 
todos os alicerces da ordem 
econômica implantada no pós-
guerra. . . 

Há quase cinco anos. desde 
1982. a economia dos EUA 
vem apresentando índices de 
crescimento. Se bem que isto 
justifique. em certa medida. a 
euforia e a especulação nas bol­
sas. na realidade é um desen­
volvimento que se dá dentro de 
um contexto maior de decadên­
cia, de crise estrutural cuja 
proporção é hoje incalculávei e 
que se agravou com o cresci­
mento (mais próprio. talvez. 
seria caracterizá-lo de inchaço 
econômico). 

O pânico se instala diante de números mais dramáticos do que os de J 929. 

Street ele exclamou: "Mas não 
há nada errado com a econo­
mian. o império do Tio Sam 
vive uma anomalia que não 
pode durar eternamente. Mais 
do que a acumulação de capi­
tal. nesses dourados últimos 
cinco anos o que se acumulou 
foram dívidas astronômicas. 

negativo superior a 170 bilhões 
de dólares. Estima-se que as 
dívidas totais nos Estados Uni­
dos (somando governo, empre­
sas. consumidores) Já alcança a 
fantástica 4uantia de IJ tri­
lhões de dólares. 

res. Como resultado. o endivi­
damento externo cresce a um 
ritmo assustador e. segundo as 
últimas contas, está.atualmente 
em torno de 400 bilhões de 
áólares. 

negociam títulos e ações de 
empresas com capital aber­
to. O comprador de ações 
adquire direitos sobre a pro­
priedade de determinado 
capital, enquanto, por outro 
lado, a empresa passa a dis­
por dos novos recursos 
oriundos de venda de suas 
ações, utilizado de expansão 

s ~ "n . .de ~~s~negócios. 
c ~lw>,.Cqm es~as características. 

A acumulação e valoriza­
ção das ações renetem movi­
mentos reais de acumulação 
do capital (de empresas 
automobilísticas, têxteis. 
químicas. metalúrgicas. etc). 
expressando a ampliação do 
processo de reprodução do 
sistema. Contudo. como 
títulos negociáveis por si 
mesmos - circulando como 
se fossem mercadorias - pos­
suem autonomia e são ilu­
sórios. O valor pode variar 
sem depender. por nada. de 
movimento real da produ­
ção. E é o que acontece com 
o movimento especulativo e 
efetivamente ocorreu em 
Wall Street e outros lugares 
nos últimos cinco anos. A 
bolsa é muito sensível às 
oscilações do sistema bancá­
rio. caindo com a subida dos 
juros e com a retração dos 
créditos, quando os detento­
res de ação são forçados a 
vendê-las para obter dinhei­
ro. 

Apesar da incredulidade do 
senhor Ronald Reagan (ao ser 
informado do crash em Wall 

Internam c n te, o déficit 
público é espantoso. tendo 
somado 221 bilhões de dólares 
no ano passado. Neste ano. a 
balança comercial (diferença 
entre exportações e importa­
ções} devdechar com um S.f1ldo 

Também a conta corrente 
com o exterior (que mede. além 
da balança comercial. os 
ingressos e saídas de capitais­
na forma de juros, lucros, 
investimentos e outros servi­
ços) é deficitária, tendo 
fechado em 1986 com um 
rombo de 140 bil ões de dMa~ 

Dessa forma, os EUA 
transformaram-se em um ver­
dadeiro supermercado mun­
diaL consumindo mercadorias 
e serviços de todo o mundo e 
em volume bem superior ao 
que sua economia tem capaci­
dade de garantir (o déficit 
comercial equivale, em valor, a 

, a bofsa desempenha em boa 
medida as funções próprias 
de um banco, atraindo capi­
tal ocioso na sociedade para 
investimentos e expansão de 
empresas teoricamente com 
carência de recursos.As 
ações dão direito à partici­
pação em uma parcela de 
lucros (os dividendos), neste 
sentido equivalendo aos 
juros bancários. 

A instrução teve um 
grande desenvolvimento 
desde o século XVIII, mas 
ganhou de fato uma quali­
dade nova a partir de 1985. 
com o crescimento do 
número de empresas organi­
zadas como sociedades por 
ações. Desde então. tornou­
se 1-1m importante instru­
mento de fundamental 
importância para o sistema 

.capitalista. 

BOLSAS DO EXTERIOR - índices 
L~CAL 14/10 '15110 16/10 19/10 20/10 

AMSTERDA 301,1 2t0,3 210,7 268,0 245,5 
BRUXELAS 4.17ZÓ. 4 ....... ........ 4.303,42 4.282,61 
BUENOS AIRES FIIIIA O Ull3 3.4~3 3.010 3.121 
ESTOCOLMO 190,2 978,3 Ml,1 104,3 140,1 
FRANKFURT 1.945,1 1.!102,6 1.171,6 1.744.1 1.661,4 
HONOCONO 3.844,48 3.121,64 3.113.20 3.362,39 -
JOANESBURGO 2.727,0 2.734,0 2.745,0 2.804,0 2.474,0 
LONDRES 1.134,7 1.112,1 - 1.829,2 1.43t,Z 
MADRI 316,13 310,22 307,53 302,51 215,11 
MILAO 112 tU tiO 853 115 
NO'IAYQRI< 2.412,70 2.361,01 2.246,74 1.731,41 1.841,01 
PARIS 340,13 328,48 3U,41 312,14 301, ... 
SIDNEI 2.1U,t 2.148,4 2.144.9 2.0114.7 1.550,4 
TOQUIO 2~.1146,43 21.421,22 21.316,74 21.366,74 21.110,01 
TORONTO 3.711.47 U7US UN,S8 3.211.10 2.977,31 
ZURIQUE 531.4 &32.3 121,5 551,2 541,2 

21/10 
aemlt 

255,1 -15 

3.141 
185,5 -10 

1.710,3 -I -
2.440,0 -10 
1.527,3 -16 
210,24, -11 

147 • 7 
2.027,85 .1s 

305,27 -10 
1.561,t -ZI 

23.941,40 -10 
3.421,11 - 7 

567,7 -11 

O mercado acionário tornou-se altamente especulath·o. 

Tribnna1Jperária 
St:ll1i111ilr10 NiiCIOiliil 

Faça lél 5llil ii~S IIlillllfil t' clllldl' 'a tlllprensa operarta que luta pela liber­
dade e pelo soctaltsmo 

Nome: 

Anual (52 edições) Cz$ 1.560,00 
Anual popular (52 edições) Cz$ 780,00 

Semestral (26 edições) Cz$ 780,00 
Semestral popular (26 edições) Cz$ 390,00 

Anual para o eKterior (em dólares) US$ 70 

Endereço: . . . . .. . ...... . .. .. . . . . ... . ................. · . . . 

Bairro ..... ...•................ ......... . ...... 

C1dade: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CEP: ....... .. ...... . 

Estado: . . . ...... .. .... . . ...... . .. .. . ... . .. . .. . ... . .......... ... . 

Profissão: . . . . . . • . . . . . . . . . . . ........ .. . . .. . ...... . •• .. . . .... .. .. 

Data ........ . . . . • . ... . .. .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Recorte este cumpom e env1e Junto com cheque nommal à Edttora Antta 
Ganbaldt Ltda 
Rua Adon1ran Barbosa. 53 - Bela V1sta -· S Paulo 
CEP 01318 

Em 1929, o anúncio da depressão 
O crash do dia 21 ressu­

citou na mente dos capitalis­
tas uma lembrança terrível: a 
"terça-feira negra", 29 de 
outubro de 1929, que desa­
bou como uma bomba sobre 
a Bolsa de Valores de Wall 
Street. Naquele dia. o valor 
das ações despencou mais de 
12%. espalhando o pânico e o 
desespero. Não se pode dizer 
que agora a história se repete, 
pois na verdade o capita­
lismo mudou muito, o 
Estado hoje tem um poder de 
intervenção na economia 
incomparavelmente maior 
mesmo os mecanismos de 
controle das bolsas evoluiu. 
Não obstante, as semelhan­
ças são muitas. 

Antes da queda. a bolsa de 
Nova York conheceu um 
período (que durou cerca de 
três anos) de euforia espe­
culativa. fazendo com que as 
ações pulassem de um índice 
de IOOero 1926para216em 
1929. O valor dos papéis já 
estava completamente des­
garrado dos lucros das 
empresas e já em 12 de junho 
de 192H houve um início de 
pânico, com a venda de 5 
milhões de ações forçando a 
baixa. 

No início de outubro de 
1929 também foram registra­
das baixas brutais. No dia 14. 
quinta-feira. o pânico eclode. 
com a venda de mais de I J 
milhões de ações. Os preços 

caem, os bancos efetuam 
compras maciças. Na segun­
da. dia 28. deu-se uma nova 
baixa e, enfim, a terça-feira. 
29, foi trágica: JJ milhões de 
títulos foram oferecidos à 
venda. A queda prosseguiu 
até 19JJ e o valor do capital 
cotado entre 1929 a JJ sofreu 
uma queda brutal. O presi­
dente Hoover. republicano. 
como Reagan hoje dizia que 
não havia motivos para 
desespero e que tudo ia bem 
na economia. 

Entretanto, a depressão se 
instalou, em profundidade. 
durante até 1933. A produ­
ção industrial caiu 50C'L o 

investimento bruto na econo­
mia desceu de 16 bilhões de 
dólares em 1929 para I 
bilhão de dólares em 1932. o 
desemprego atingiu 27C'( da 
população economicamente 
ativa. o que em 1933 repre­
sentou 13 milhões de traba­
lhadores sem trabalho. A' 
quebradeira foi generalizada. 
o número de suicídios cres­
ceu assustadoramente. A 
depressão não demorou a se 
transmitir ao resto do 
mundo. mas os EUA saíram 
dela para conquistar o posto 
de primeira potência econô­
mica do planeta. Agora a 
situação é outra, e bem 
diversa. 

A crise foi transmitida a todo o mundo. 

Efeitos sobre a economi·a brasileira 
A catástrofe da bolsa em 

Nova York poderá abalar 
ainda mais a saúde do modelo 
econômico dependente vigen­
te no Brasil. Aliás. o acontec~ 
mento já contribuiu forte­
mente para a queda do nosso 
mercado acionário. em 

prenúncio de algo muito pior: 
uma nova depressão. 

Embora os juros tenham 
recuado levemente. depois de 
sucessivas altas em decorrên­
cia da intervenção dos 
governos imperialistas (parti-
c a F 

não constitua a única explica-
ção do fato. __ ;;:.--

Não há dúvidas de q e o 
pano de fundo do eras em 
Wall Street é a grave cri. de 
caráter estrutural que ass la a 
economia ianque. E po 
são os que duvidam de q 
estouro da bolsa constitu 

(prime. dos EUA, e libor. 
inglesa) requer uma transferê­
ncia extra de recursos da 
ordem de 800 milhões de 
dólares por ano. 

Pode-se esperar. ainda, o 
recrudescimento do protecio­
n ~mo tanqLt O nc.rc d0 
a o, o de c 

d 

guase duas vezes a ·ãivida 
. externa brasilf'it . o badaladõ 

crescimento, pbrtanto, alicer­
ça-se basicamente em recursos 
estrangeiros. Só atraindo-os 
tem sido possível financiar as 
dívidas. Tal dependência 
agrava as anomalias do sis­
t~ma. compromete a competiti­
vtdade das multinacionais 
ianques, amplia o parasitismo, 
~ultiplica as pressões protecio­
mstas e o bombardeio sobre o 
dólar. 

Ocorre no momento, por 
uma série de ra1ões. que os 
capitalistas estrangeiros tam­
bém não se mostram atraídos 
por oportunidades de investi­
mentos nos EU A. Afinal, um 
dia a casa cai. Os ingressos de 
recursos externos estão caindo 
drásticamente, patenteando o 
artificialismo do atual cresci­
mento econômico e precipi­
tando o desabamento das ações 
(tornou-se difícil manter o 
otimismo). 

Fato notado, aliás. at 
mesmo pelo insuspeito Delfim 
Netto, ex-ministro da ditadura 
militar. "O que houve, açho, foi 
apenas um sintoma da reali­
dade"_ disse, acrescentando: 
"Durante anos, o mundo finan­
ciou a política econômica 
desastrosa do presidente Rea­
gan. Durante anos. os Estados 
Unidos absorvem recursos 
mundiais gigantescos. Este 
ano, por exemplo, o déficit 
comercial americano é pouco 
menos do que um PIB brasi­
leiro. O crash é a manifestação 
de que o mundo disse basta a 
isto" . 

O ajuste de contas norte­
americanas vem sendo pr.ote­
lado o máximo possível pelo 
governo . Sabe-se que será 
doloroso . Somente para l!q 
b_rar a balança comercial é pre­
ctso provocar uma redução do 
consumo (das empresas e da 
população) da ordem dê. quase 
200 bilhões de dólares anuais. 
Uma profunda depressão 
parece simplesmente inevitável 
e o crash tornou-se uma possi­
bilidade mais presente, pois 
sem dúvidas comprometerá os 
níveis de investimentos e con­
sumo. Ao mesmo tempo, é tão 
E andtos a cnse que fica difícil 
imagmar uma solução que não 
implique um remanejamento 
radical do atual status quo do 
imperialismo, com o desloca­
mento dos EUA da posição de 
potência de · meira grandeza 

o ria. 
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Humberto Martins) 
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VOTO AOS 16 ANOS 

A UJS vai à luta e chega à vitória 
Até mesmo entre aqueles que 

acompanham diariamente o~ 
trabalhaos da Constituinte 
houve quem se surpreendesse 
no último dia 16. ao saber que a 
Comissão de Sistematização 
aprovara pela folgada maiori<1 
de 58 votos a 22 o direito de 
voto aos maiores de ló anos. 
Embora a comissão esteja se 
caracterizando por reverter ao 
menos parte das posições rea­
cionárias que predominam nas 
primerias fases dos trabalhos 
constitucionais. poucos acredi­
tavam que ela pudesse consa­
grar a medida. que uma vez 
referendada em plenário per­
mitirá incorporar ao eleitorado 
um contingente de 8 milhões de 
jovens até agora marginaliza­
dos das decisões políticas por 

LUTAS PELA TERRA 

nossas estruturas eleitorais 
rct n)gradas. 

Basta conhecer. contudo. o 
trabalho persistente c habili­
doso desem·olvido por um 
grupo de militantes da União 
da Juventude Socialista (lJ.IS) 
junto aos membros da comis­
são para perceber que o resul­
tado não foi casual. No útimo 
dia 22. Apolinário Rebelo. 
RO\ ibon Brito c Flih io Vilar. 
três dirigentes da entidade rela­
taram em detalhes à Tribuna 
Operária como se desenvolve­
ram estes trabalhos. que incluí­
ram desde a pressão ostensiva 
até o convencimento individual 
dos deputados. e que servem de 
exemplo a outros setores popu­
lares dispostos a fazer valer 
seus direitos na Constituinte. 

Embora a lJJSjü ti\esse pro­
curado influir na Assembléia 
de-;de as fases de funciona­
mento das Subcomissões c 
Comissões Temüticas. sem 
obter qualquer vitória expres­
siva. sua direção soube perce­
ber que um resultado a 
princípio frustrante rodcria ser 
totalmente revertido durante 
os trabalhos da Comissão de 
Sistematização. Pensando 
as~im. um punhado de militan: 
tes da entidade. vindos de dife­
rentes regiões do país. desem­
barcou no início de setembro 
em Brasília. e passou a desen­
volver insistentes contatos com 
as bancadas dos partidos pro­
gressistas. PCdoB. PDT. PT e 
o Movimento de Unidade Pro­
gressista do PM DB deram j<'l 
nesta fase seu apoio à tese do 
voto aos 16 anos. 

Animada com a primeira 
vitória. a UJS comemorou em 
alto estilo. No dia 24 9. os 
salões que dão acesso ao plená­
rio da Câmara eram invadidos 
por-cerca de 80 jovens que gri­
tavam refrões e que comemora­
vam o terceiro aniversário de 
sua entidade oferecendo aos 
parlamentares fatias de um 
grande bolo, pesando mais de 
40 quilos. sobre o qual estava 
gravada· em letras de creme 
chantilly. a reivindicação da 
juventude: Voto aos 16 anos. 
"A manifestação foi ruidosa. e 
sem dúvida quebrou o proto­
colo parlamentar, mas serviu 
para anunciarmos que estáva­
mos de olho nos trabalhos da 
comissão, e que iríamos procu­
rar influenciá-los". afirma 
Apolinário Rebelo. 

Nesse mesmo dia começa­
vam as reuniões finais e decisi­
vas da Comissão de Sistemati­
zação. Os diretores da UJS 
vasculharam seus cadernos, 
fizeram e refizeram contas e 
verificaram que contavam com 
o apoio de 20 dos 93 membros 
da comisão. Faltavam exata­
mente 27 para alcançar a 
maioria. 

O latifúndio perde uma 
Nos últimos dez dias a 

região do Vale do Mearim, 
no interior do Maranhão, 
foi palco de choques arma­
dos entre posseiros e latifun­
diários, pistoleiros e polici­
ais. Em quatro conflitos 
ficou o saldo de oito mortos 
e sete feridos. Entre as víti­
mas fatais estão seis pistolei­
ros, um fazendeiro e um 
policial. Entre os feridos, um 
lavrador e seis jagunços. 

O primeiro choque ocorreu 
no município de Lima Cam­
pos, envolvendo 35 famílias de 
lavradores que moram no local 

· há mais de 50 anos e que vem 
resistindo ~ violência do pre­
tenso proprietário da terra. 
Chico Messias. da fazenda Ria­
chuelo. A área foi desapro­
priada pelo governo. mas a 
Justiça Federal deu liminar em 
favor do fazendeiro que. a par­
tir daí, investiu desesperado 
para e::pulsar os camponeses. 

Na semána passada. após 
várias truculências dos jagun­
ços, houve a reação dos lavra­
dores no povoado de São José 
dos Mouras . Resutlado : a 
morte de três pistoleiros e um 

. policial. Os latifundiários da 

. região fizeram grande alarde 
: do incidente mas graças~ pres­
·~ são de diversas entidades 
·, democráticas. religiosas e de 

parlamentares. o delegado de 
polícia da Lima Campos foi 

· exonerado. Ele foi punido por 
permitir a ação de policiais sem 
ordem judicial. · 

ARROGÂNCIA FATAl. 
Dois dias depois. outros dois 

graves conflitos ocorreram nos 
' povoados Centro do Ludovico 

e Bacabalzinho, no município 
de Bacabal. Novamente foram 
consequência das arbitrarieda­
des de pretensos proprietários. 
Estes tentaram cercar terras de 
lavoura e coleta de babaçu de 
posseiros que há mais de 60 
anos moram e trabalham nes­
tes povoados. 

No Centro do Ludovico, o 
grilei r o e vice-presidente da 
UDR da região, Raimundo 
Cutrim. teve um pistoleiro 
morto e um gravemente ferido 
quando tentavam cercar as ter­
ras. Em Bacabalzinho. o 
pecuarista. latifundiário e 
grande comercjante, Gerson 
Sales. investiu várias vezes 
para cercar 80 hectares de 
lavouras e jogar capim. As 51 
famílias que trabalham no 
local tentaram fechar um 
acordo com o fazendeiro para 
garantir a roça do ano. Irredu­
tível. Gerson Sales colocou uma 
cerca. guarnecida por cinco 
jagunços. Nem mesmo aceitou 
a proposta de intermediação 
do governo. 

No esforço de negociação. os 
lavradores foram até o local 
junto com o fazendeiro. Lá 
chegando, um dos pistoleiros 
atirou na cabeça de um traba­
lhador - que ficou ferido. Os 
camponeses reagiram e na 
troca de tiros tombaram mor­
tos o latifundiário Gerson e 
dois jagunços. Três pistoleiros 
ficaram feridos. No mesmo 
final de semana. outro conflito. 
em Croatá. resultou em dois 
jagunços feridos. 

DEMAGOGIA DA UDR 
Diante dos acontecimentos. 

a UDR de Bacabal iniciou. 
cinicamente. uma campanha 
contra a violência. Através dos 

,, PARLAMENTARISMO X PRESIDENCIALISMO 

meios de comunicação, exigir 
medidas enérgicas do governo 
e a intervenção armada da polí­
cia. Chegou até a chamar os 
fazendeiros da região de covar­
des, incitando-os a pegar em 
armas para expulsar os possei­
ros. O governo do Estado, 
acuado pelas forças democráti­
cas. não atendeu a UDR. 

Desmascarados e derrota­
dos, o presidente e vice­
presidente da UDR - José 
Vieir.a Lins e Raimundo 
Cutrim - renunciaram aos seus 
cargos. Em carta-aberta. afir­
maram que a UDR estava 
extinta. na região e repetiam as 
palavras de Ronaldo Caiado, 
presidente nacional da organi­
zação terrorista: "Em terra de 
covarde não deve existir a 
UDR". 

Todos esses fatos envolve­
ram intensamente os 15 muni­
cípios da região e repercutiram 
em todo o Estado. Através da 
imprensa, notadamente da 
rádio" Jandira. de propriedade 
do vice-governador João 
Alberto, os latifundiários ten ­
taram se passar por vítimas. 

Oficialmente o Maranhão 
apresenta mais de 200 conflitos 
agrários que se agudizam a 
cada dia. Estesjácausaram.em 
1986, mais de 180 mortes de 
lavradores. Até hoje nenhum· 
pistoleiro ou mandante foi jul- 0 
gado ou preso. É como afirma ~ 
uma velha camponesa de 65 
anos : "Quando morre um 
lavrador. um pai de família. é 
como se estivessem matando 
um cachorro. Nada acontece. 
Mas quando morre um desses 
bichões que faz toda persegui­
ção e miséria. aí parece que o 
mundo vai vir abaixo". 

Debate reúne mais de mil 
Mais de 1.000 pessoas com­

pareceram. no último dia 15. 
· no Rio, a um debate entre par­

lamentarismo e presidencia­
lismo. em mais uma demons­
tração de que a discussão a 
respeito dos temas constitucio­
nais mais importantes pode 
atrair am pios contingentes 
populares . dc.,dc que reali ­
zada de forma competente. 

Ocvcnt()dO Rio. rromovido 

pelo Instituto de Pesquisa e 
Análise Social - IAPAS - tevea 
participação de figuras de pro­
jeção na vida política nacional 
ou carioca. Em defesa do parla­
mentarismo falaram o consti­
tuinte EduardÕ Bonfim 
(PC do B-A I ) c a deputada 
estadual Heloneida s-tuóart 
(PM DB): a favor da manuten­
ção do presidencialismo. opi­
naram os constituintes Vladi­
mir Palmeira (PT- R.I) c César 

Maia (PDT-RJ). Além disso. o 
debate foi realizado num palco 
que abriga tradicionalmente 
manifestações e debates demo­
cráticos. a séde da Associação 
Brasileira de Imprensa . 

O deputado Eduardo Bon­
fim. bastante aplaudido. lem­
brou que em I 00 anos qe 
re~ime presidencialista o Brasil 
teve 19 golpes de Estado e ape­
nas 15 anos de democracia . 

A conquista destes votos 
exigia por certo uma atuação 
menos barulhenta c para 
descncadd-la a diretoria da 
lJJS decidiu manter em Brasí­
lia pelo menos 20 dos militan­
tes que haviam se deslocado 
para participar da festa de ani­
\l.'r..,ürio. '\o.., d1a' 'ol.'.!!UintL'" 
estes m1l1tantcs dedicaram-se 
ao persistente trabalho de per­
correr um por um os gabinetes 
dos membros da Comissão de 
Sistemati1ação e de apresentar 
silenciosa e pacientemente a 
cada deputado os argumentos 
principais a favor do voto aos 
16 anos. 

"Foi uma ação criteriosa­
mente organizada". lembra 
Rovilson Brito. ressaltando 
que a entidade procurou em 
primeiro lugar o... líderes das alas 
dos partido\. Os contatos com 
os senadores José Richa e Fer:: 
nando Henrique mostraram-se 
proveito~os . E foi possível até 
mesmo contornar a oposição 
do deputado Euclides Scalco. 
líder interino do PMDB. 
Depois de uma longa conversa. 
Scalco comprometeu-se a não 
"fechar questão" nem pressio­
nar os membros de sua ban­
cada a votarem contra a 
pretensão da UJS. No esforço 
pelo convencimento individual 
dos deputados. a UJS soube 
conquistar até mesmo o apoio 
de um grupo de parlamentares 
progressistas. Era comum ver 
os deputados Hermes Zanetti 
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(PM DB-PR). autor do pro­
jeto. Haroldo Lima (PCdoB­
BA), Paulo Delgado(PT-MG), 
1\Jelson Fricderich ( PM 08-
PR). Uldorico Pinto (PMDB­
BA) e Rose de Freitas 
(PMDB-ES) abordando cole­
gas no decorrer das sessões 
mais concorridas, e contabili-
7.ando numa pasta cinza com o 
timbre da entidade os apoios 
que iam obtendo. 

Um cálculo realizado no dia 
8 de outubro permitiu verificar 
que já havia entre os titulares 
da comissão 51 favoráveis ao 
voto aos 16 anos. Vinte e qua­
trq votos haviam sido eonquis­
tados em T5 dias. Mas era 
necessário consolidar essa 

maioria através de uma atua­
ção firme quando a matéria 
fosse colocada em votação. 

E assim foi feito. No dia 16 a 
UJS reuniu, depois de intensa 
convocação, quase I 00 mem­
bros que atuaram com entu­
siasmo nas galerias da Câmara. 
No plenário, onde a Sistemati­
zação realiza suas sessões. 
cinco diretores da entidade 
improvisaram, com o apoio da 
deputada Rose de Freitas, uma 
"Boca de urna" para convencer 
os indecisos. As duas ações. 
coordenadas, trouxeram mais 
um punhado de votos , e por 
fim a vitória. 

(Antonio Martins) 

COMISSÃO DE SISTEMATIZAÇÃO 

Avanços consagrados 
Importantes conquistas 

democráticas foram obtidas 
nas votações da semana pas­
sada na Comissão de Sistema­
tização da Assembléia Nacio­
nal Constituinte, numa com­
provação de que essa etapa dos 
trabalhos constitucionais está 
sendo positiva no sentido de 
aperfeiçoar o Projeto de Cons­
tiuinte a ser votado pelo plená­
rio da Assembléia. 

Uma das vitórias mais 
importanes foi a aprovação de 
um destaque de autoria do 
constituinte Geraldo Campos 
(PMDB-DF). consagrando o 
princípio da unicidade sindical. 
Com isso. assegurou-se no 
substitutivo a unidade da classe 
operária e dos demais trabalha­
dores. derrotando-se a tese dos 
que pretendiam impor a divi­
são dos trabalhadores através 
do pluralismo sindical. Esse 
resultado foi conseguido em 
duas etapas. Na primeira. 
derrotou-se um destaque do 
líder do PT. Luís Inácio Lula 
da Silva que. apesar de alguns 
pontos positivos, como as 
comissões de fábrica, consa­
grava o pluralismo sindical. O 
destaque foi rejeitado por 83 
votos contra apenas cinco. 
Votaram a favor do pluralismo 
sindical os deputados Luís lná-

CASO FONTELES 

cio Lula da Silva e Plínio de 
Arruda Sampaio, do PT, e 
Brandão Monteiro, José Mau­
rício e Lysâneas Maciel, do 
PDT. Numa segunda etapa, 
foi colocado em votação odes­
taque de Geraldo Campos que, 
ao contrário de Lula, garantia 
o princípio da unicidade sindi­
cal. O destaque foi aprovado 
por 63 votos contra 19. (leia 
Opinião Parlamentar. na 
página 4). 

A vitória da unicidade sindi­
cal foi fundamental pra garan­
tir a unidad~ da classe operária 
e dos demais trabalhadores. 
Ainda no terreno dos áireitos 
sociais, a Comissão de Siste­
matização aprovou o direito de 
greve, embora com restrição 
que determina sejam os abusos 
cometidos sujeitos às penas da 
lei. e aprovou um dispositivo 
que prevê que as empresas com 
mais de 50 empregados devem 
ter um mínimo de 10% de 
empregados maiores de 45 
anos de idade, consituindo-se 
numa importante conquista 
para garantir mercado de tra­
balho para os trabalhadores de 
mais idade. Esse destaque, de 
autoria do deputado José Lins, 
do PFL, foi aprovado por 47 
votos contra 37. O destaque 
que pretendia suprimir do 

texto constitucional a restrição 
ao direito de _greve. acabou 
sendo reJeitado por 65 votos 
contra 23. Igualmente o desta­
que que pretendia incluir no 
texto do relator o direito à for­
mação de comissões de fábrica 
foi rejeitado por 45 votos con­
tra 31, com o voto contrário 
dos .. progressistas" Egydio 
Ferreira Lima, Antonio Brito, 
José Inácio Perreif11, Pintenta 
da Verga e Euclides Scaloo. 

No terreno dos direitos polí­
ticos, uma importante vitória 
obtida foi a aprovação do voto 
facultativo aos maiores de 16 
anos,a través do destaque soli­
citado pelo deputado Hermes 
Zanetti. (Ler reportagem nesta 
página). Finalmente, em rela-~ 
ção aos partidos políticos, gra­
ças a um vitorioso acordo de 
lideranças, aprovou-se um 
texto mais democrático do que 
originalmente contido no 
segundo substitutivo, garan­
tindo a ampliação da liberdade 
de organização partidária. Foi 
uma votação confusa e bas­
tante tumultuada, que ocorreu 
em quatro etapas distintas até 
se chegar ao novo texto. Pelo 
que foi aprovado, é livre a cria­
ção, fusão e incorporação de 
partidos políticos que adqui­
ram personalidade jurfdica 
mediante o registro dos seus 
estatutos no Tribunal Superior 
Eleitoral, é assegurado aos par­
tidos completa autonomia para 
definir sobre sua estrutura 
interna, organização e funcio­
namento e garantido o acesso 
gratuito ao rádio e TV. O único 
ponto negativo do texto foi a 
inclusãe de um parágrafo 
dizendo que o funcionamento 
parlamentar dos partidos 
depende de lei. o que ficou 
pouco claro e definido. De 
qualquer maneira, o texto 
aprovado foi uma importante 
conquista democrática e garan­
tiu uma relativa liberdade par­
tidária no país. 
Moacyr de Oliveira Filho, de 
Brasília) 

PCdoB acusa acobertamento 
quanto o motorista que o con­
duzia (Oswaldo Pereira) e o 
intermediário da ação (João 
Vita Lopes). 

A direção regional do 
PCdoB do Pará. preocupada 
com a extrema morosidade 
com tJUe é conduzido o inqué­
rito instaurado para identificar 
os responsáveis pelo assassi­
nato do advoe:ado Paulo Fon­
tclcs. emiou uma carta aberta ao 
governador d fazendo 
,lU.i~~...;ile\llHI'ções e o icitan rt<MDO!I' 

v1den 1a . 

Fonseca, patrão de João Vita 
Lopes. 

O diretório regional dó 
PCdoB conclui que nada 
indica que os órgãos ligados ao 
governo federal estejam inte­
ressados na elucidação do 
crime. ''Não é por acaso -
a trma - que apesar de centenas 
de assassinatos não há qual­
quer mandante na cadeia; não é 
por acaso que o Plano Nacio­
nal de Reforma Agrária está 
completamente paralisado e 
~ue a UDR, cri d para impe.-
i e ita · 

a erro e ogo, é um dos interlo-
u ·dos do governo 

dtscutir a polftica 
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Uma estranha ABDD 

A direita se agita Vitória da unidade 
Atrás de um nome ino­

cente como Associação Bra­
sileira de Defesa da Demo­
cracia (ABDD), vai se 
revelando uma conspiração 
cte direita envolvendo deze­
nas de oficiais da ativa, em 
cr.ande parte ligados aos 
orgãos de informação. A 
ABDD veio à tona no último 
dia 7, através de uma confe­
rência no Clube da Aeronáu­
tica, no Rio, onde compare­
ceram personalidades como 
os generais Euclydes Figuei­
redo e Coelho· Neto, os bri­
gadeiros Mareio de Melo e 
Souza e Paulo Burnier, além 
do ex-ministro Armando 
Falcão. 

A ABDD foi fundada ofi­
cialmente em 1985, com 45 
sócios, sendo 3 I militares. dos 
quais 21 da ativa, contrariando 
abertamente o regulamento 
disciplinar. Mas, pelo que se 
sabe, nenhuma punição foi 
dada aos faltosos e nem se 
cogita qualquer coisa neste sen­
tido. Alguns, bem humorados 
Certamente, chegaram a falar 
em punição de "caráter reser­
vado" -deve ser porque a enti­
dade serve de anteparo para as 
atividades clandestinas dentro 
das Forças Armadas. 

Revela-se agora que a funda­
ção da entidade apresenta algu­
mas curiosidades. Os oficiais 
camuflaram grotescamente 
suas ligações com as Forças 
Armadas colocando corno pro­
fissões coisas como professor, 
técnico em organização e méto­
dos, veterinários, etc. E os 
endereços da maioria são fictí­
cios. Um deles, por exemplo, 
mora no quarto ahdar de um 
prédio que só tem três pavi­
mentos! Mas afinal, como é 
para enganar os colegas dos 
orgãos de repressão, que não 
estão querendo saber de nada, 

LLOYD BRASILEIRO 

Os funcionários do Lloyd 
Brasileiro e as forças políti­
cas comprometidas com os 
interesses nacionais travam 
uma importante luta contra 
a privatização desta empresa 
de navegação, a maior da 
América Latina. Os arma­
dores estrangeiros - que já 
controlam 76,2% dos fretes 
marítimos - são os maiores 
interessados em adquirir o 
Lloyd. Os próprios diretores 
da estatal fazem tudo para 
desacreditar a empresa 
envolvendo-se em escânda­
los e até mesmo em casos de 

assassinatos. 
Há pouco mais de um mês 

nove funcionários da Com­
panhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro - Lloydbrás - foram 
demitidos sem nenhuma justifi­
cativa funcional. Foi uma deci­
são da diretoria da empresa. 
que atingiu três membros da 
Associação Geral dos Empte­
gados do Lloyd (o presidente 
Carlos Maximiliano Monteiro. 
o primeiro secretário Carlos G. 
de Albuquerque e o procura­
dor da AGELB, Luiz Alves 
Matheus), além de Carlos 
Alberto Ribeiro Boveri, reco­
nhecido como um dos melho­
res técnicos de navegação da 
estatal. 

Na verdade, o episódio 
representa um lance da pode­
rosa campanha de privatização 
do Lloydbrás. Um objetivo 
pouco nobre e mal disfarçado. 
que vem sendo perseguido por 
todos os meios. Chantagem. 
ameaças, tentativas de suborno 
entre outros. 

A QUEM INTERESSA? 
Não são de hoje as pressões 

pela privatização do Lloyd, 
embora agora elas tenham se 
tornado mais intensas, con­
tando com apoio velado do 
governo federal. e se desenvol­
venao em cond1çoes aparente­
mente mais propícias, dado as 
sérias dificuldades financeiras 
da empresa. 

As empresas estrangeiras de 
navegação são, de longe, a!' 
principais interessadas. Afinal, 
a estatal brasileira é a maior 
firma latino-americana do 
setor e detém uma fatia do 
transporte marítimo (de carga 
geral) realindo no país. Sua 

Euclydes Fi~ueiredo e Márcio Melo, na primeira fila 

A classe opcrüria brasi­
leira e os demais trabalhado­
res tiveram uma importante 
vitória. na semana passada. 
com a aprovação pela 
Comissão de Sistcmati;ação 
.da Constituinte. de um desta­
que de ·autoria do deputado 
Geraldo Campos ( PM DR­
DF) garantindo o princípio 
da unicidade sindical. A 
manifestação favonívcl de 
63 ·constituintes contra ape­
nas 19 que defendiam o plu­
ralismo sindical foi uma 
demonstração inequívoca de 
que a unidade da classe ope­
rària é a chave para a sua 
vitória. Antes da aprovação 
desse destaque. os consti­
tuintes do PT que absurda­
mente defendem o pluralis­
mo sindical tentaram. de 
maneira estreita. sectária e 
abertamente divisionista a 

vale qualquer coisa. 
As ramificações da articula­

ção chegam ao empresariado. 
Ingo Hering. das indústrias 
Hering, aparece como contri­
buinte. Segundo ele próprio. 
há dois anos paga uma mensa­
lidade. Mas "não se recorda o 
valor" - ou tem muito dinheiro 
ou está mentindo, como seus 
coleguinhas de profissão tro­
cada. O vice-presidente da 
Fiesp. Carlos Eduardo Morei­
raFerreira. também consta 
como colaborador. Entre os 
colaboradores "intelectuais" 
que escrevem assiduamente 
artigos no boletim "Pohtos de 
Vista", da ABDD. estão o 
senador e coronel Jarbas Pas­
sarinho e o cardeal Vicente 
Scherer. 

SOFRER MAIS 
Por coincidência na mesma 

época em que a entidade resol­
veu aparecer à luz do dia, o 
general Figueiredo divulgou o 
seu manifesto. conclamando a 
uma esquisita união nacional 
para defender a democracia -
não é esquisita esta palavra 
democracia na boca desta 
figura? 

Coube ao general Coelho 

Neto dar a pista para a movi­
mentação dos viú\os do regime 
militar. Ele assinalou que. no 
rumo que as coisas marcham. é 
previsível uma intervenção das 
Forças Armadas. Mas. para 
isto. disse ele. "o povo ainda 
precisa sofrer mais". Em outras 
palavras. a direita deposita 
suas esperanças no agr:n·a­
mento das condições de vida do 
povo. a tal ponto que se crie um 
clima de desespero c a possibili­
dade das massas se iludirem. ao 
menos temporariamente. com 
a demagogia popular dos 
fascistas. 

Na Constituinte. este tipo de 
atividade tem correspondência 
com atitudes desesperadas de 
alguns líderes reacionários. 
Por exemplo. na semana pas­
sada o sr. José Lourenço. num 
flagrante desrespeito às normas 
democráticas. rasgou o 
projeto de Constituição que 
está sendo votado na Comissão 
de Sistemati7ação. Não podia 
haver confissão mais descarada 
do pensamento golpista- aliás 
este gesto tem sido repetido ao 
longo de nossa história por 
sucessivas intervenções milita­
res. 

·aprovação de um destaque 
de autoria do constituinte 
Lui7 Inácio Lula da Silva. 
que. apesar de alguns aspec­
tos positivos. como a comis­
são de fábrica. por exemplo. 
incluía o princípio do plura­
lismo sindical. O destaque 
foi rejeitado pela esmaga­
dora maioria da Comissão 
de Sistemati7ação: 83 votos 
contra apenas 5. 

Esses resultados foram 
importantes para consagrar 
o princípio da unicidade sin­
dical. É fundamental se per­
ceber que. os que defendem 
o pluralismo sindical. enco­
bertam. atrás de um argu­
mento aparentemente pro­
gressista e independente. 
uma visão profundamente 
perniciosa para a classe ope­
rária e os demais trabalha­
dores. na medida em que 
incentivam a sua divisão. O 
pluralismo sindical. ao pro­
vocar a divisão de uma cate­
goria em diferentes·sindica­
tos. enfraquece o poder de 

Transporte marítimo: um negócio que movimenta bilhões de dólares e atrai a cobiça das munmacionais 

participação é de 40,5% sobre a 
parcela do mercado que cabe às 
companhias brasileiras, ou c 
equivalente a 9, 7% do total, 
uma vez que as multinacionais 
controlam 76,2%. um negócio 
que rende anualmente bilhões 
de dólares e contribui expressi­
vamente na sangria de recursos 
para o exterior. 

No entanto, os gringos não 
agem às claras. Quem aparece 
como propagandeadores da 
necessidade de desestatizar o 
Lloyd é sua atual ctiretona em 
aliança com o capital privado 
nacional e isto tem o efeito de 
diluir o caráter desnacionali­
zante do processo. 

Por isto, é hom atentar para 
uma observação feita por uma 
equipe de técnicos do governo 
federal encarregada de analisar 
a situação da empresa, aler­
tando para .. a predominância 
estrangeira na armação de 
carga geral do país e o risco de 
sua completa desnacionaliza-
ção, po1s, segundo é comentado 
no setor de armação, as demais 
empresas armadoras nacionais 
(além do Lloyd) têm o seu con­
trole exercido por estrangeiros. 
através de acordos de acionis-

tas com sócios majoritários 
brasileiros". 

JOGO SUJO 

A demissão dos funcionários 
que lutam contra a privatiza­
ção é uma demonstração de que 
a atual direção da empresa e os 
armadores privados estão dis­
postos a ir longe pelos seus pro­
pósitos. Mas não é a única. 
Recentemente o vice-presiden-
te da AGELB, Celestino 
Figueiredo Campina. foi amea-
çado de morte no Porto de 
Santos por duas pessoas. que 
enviaram um recado com o 
mesmo sentido ao presidente 
da associação. 

O presidente da AGELB. 
Carlos Maximiliano, não ape­
nas foi brindado com uma 
ameaça de morte. Os privati­
zantes tentaram neutralizar sua 

luta em defesa do Lloyd 

propos a Maximilian_o - bem 
como a todos os diretores da 
AGELB - a participação na 
transformação de venda do 
Lloyd. Em troca do apoio. ou 
neutralidade. da entidade. a 
direção r~ceberia um percen­
tual (passível de negociação) 
sobre o valor do negócio. A 
tentativa de suborno. farta­
mente comprovada e docu­
mentada. foi denunciada no 3~ 
Distrito Policial do Rio de 
Janeiro. 

Por sua vez. a diretoria da 
empresa procura fazet tudo 
para desacreditar a estatal. até 
mesmo com envolvimento pes­
soal em assassinatos e negócios 
ilícitos, como no caso da morte 
do empresário Márcio Rodri­
gues Schitini e dos favoreci­
mentos em contratos de fretes 

bém por meio do sub rno 
--~~­

Afirmando que estava au on-
zado pela Empresa de Na ega-
ção Aliança S.A. (partic lar). 
um tal Arquimedes Th rler 

(que, depois veio a se s. ber. 
está envolvido em vários c sos 
de estelionato), junto co o 
advogado José Carlos Sé ico. 

Opinião 
parlamentar 

pressão dos tra h a lhad ores. 
dá margens a disputas entre 
diferentes sindicatos c. 
enfim. beneficia os patrões 
com a divisão da classe ope­
rária. A unicidade sindical. 
ao contrúrio. fortalece o 
poder de luta e de negocia­
ção da classe operúria na 
medida em que mantém uni­
dos todos os trabalhadores 
de uma mesma categoria 
profissional. Como di1 o 
ditadq popular: a união fa7 a 
força. 

Os defensores do plura­
lismo sindical equivocada­
mente argumentam que a 
unicidade sindical repre­
senta um atrelamento dos 
'ndicatos ao Estado. mais 

do ~ue isso. insatisfeitos 
com sua acachapante der­
rota. esses setores saÍram 
di7cndo que a Comissão de 
Sistemati7ação simples­
mente referendou a Carta 
del Lavoro do governo fas-

PCdoB 

cista de Mussolini c utilintda 
como modêlo sindical brasi­
leiro. Nada mais falso do 

que essas afirmações. Na 
Yerdade. o t~'xto aprm.ado 
p~la Comissão de Sistemati­
;ação consagra a liberdade e 
autonomia sindicais ao afir-
mar que "é livre a associação 
profissional e sindical" e. 
mais do que isso. que "a lei 
não poderá exigir autorin­
ção do Estado para a funda­
ção de sindicato" e que "é 
\'Cdada ao Poder Público 
intervenção ou interferência 
na organi7ação sindical". 
Ou seja. esses três princípios 
garantem a plena liberdade e 
autonomiadossindicatos em 
relação ao Est.ado. ao con­
trário que existe atualmente . 
Pelo novo texto. os sindica­
tos não precisam mais ser 
reconhecidos pelo Ministé­
rio do Trabalho ou por ele 
autorindos a funcionar. E o 
Estado fica constitucional­
mente proibido de intervir 
ou interferir na estrutura 
sindical. Onde e~ ta o tal atre­
lamento dos sindicatos ao 
Estado? Na verdade. isso 
não existe. Ao confuodirem 
unicidade sindical com atre­
lamento ao Estado. determi­
nados setores tentam enga­
nar a classe operária mais 
uma ve7. O princípio da uni­
cidade sindical. consagrado 
no novo texto constitucio­
nal. é uma grande vitória da 
classe operária diante 
daqueles que querem dividi­
la para beneficiar os patrões 
e oo; represl'ntantes do capi­
tal. A unicidade aliada à 
liberdade e autonomia sindi­
cal agora conquistadas. cer­
tamente. servirão de um 
impulso atnda maior para as 
lutas da classe operária 
brasileira. 

I 

~ I 

Amélia é expUlsa 
Maria Amélia Teles. 1 ere­

!inha Gontaga c Maria de 
Lourdes Rodrigues. foram 

expulsas do PCdoR. por deci­
são unânime do Diretório 
Regional deste partido. por ati­
vidade antipartid<íria. 

A Direção Regional rcali­
;ou. por dctcrmi nação do 
Diretório Nacional. uma averi­
guação detalhada e rigorosa 
das tentativas deste grupo de 
disseminar a desconfiança e a 

confusão entre os militantes. 
dos ataques sistemáticos às 
direções e da negativa em aca­
tar as decisões partidárias. 

Esta apuração foi feita por 
uma comissão que ou\iu o 
depoimento de de7enas de mili­

' tantes que pudessem contribuir 
para esclarecer a verdade . Ao.; 
próprias pessoas em oh idas 

puderam colocar livremente a 
sua versão dos f a tos . 

Depois de mais de 30 dias de 
trabalho incessante. a comis­
são apresentou um relatório 
rico em dados concretos. con­
firmando inteiramente a persis­
tente conduta de sabotagem ao 
partido dos comunistas de 
Amélia e seus seguidores. 

CINEMA ALBAN~S 

Mesmo assim. cumprindo 
normas estatutárias. a Direção 
Regional conYocou as três para 
apresentarem suas defesas. E o 
resultado foi uma saraivada de 
ataques raivosos aos comunis­
tas. sem nenhuma argumenta­
ção política. Foi apenas uma 
demonstração cabal de um 
ódio de classe mortal ao 
PCdoB e ao proletariado. 

No último dia 18 a Direção 
Nacional do PCdoB se reuniu 
c. após tomar conhecimento do 
relatório da comissão e da deci­
são do Diretório Regional. 
decidiu . por unanimidade. 
apoiar integralmente a expu! 
são destes inimigos da revolu 
ção . A discussão sobre tais 
acontecimentos será feita em 
todo o partido. com o intuito 
de fortalecer a educação revo 
lucionúria dos comunistas. 

José Duarte. veterano diri 
gente comunista. apesar de 
adoentado. fe7 questão de 
comparecer à reunião do Dire 
tório Nacional e manifestar sua 
defesa intransigente da uni 
dade do partido . Os dirigente. 
do Partido se pronunciara 
pro1estando contra as ofensa 
vergonhosas lançadas pelo 
fracionistas contra a van 
guarda marxista-leninista d 
proletariado. 

Mostra cancelad 
A mostra de cinema albanês 

programada para os dias I 3 a 
18 de outubro. no Centro Cul­
tural São Paulo. foi simples-

mente cancelada por esta 
instituição sob a alegação de 

r Ih -

de cultura do mumcip10 de São 
Paulo. tenha que suspende 
parte de suas atividades pro 
gramadas e amplamente divul 
gadas por causa da falta d 
cuidado com a manutenção d 
um patrimônio que pertenc 
m rim · ro lu a r ao povo d 

municípto. 

Agora resta saber quando é 
que o Centro Cultural São 
Paulo vai reparar o seu erro e 
marcar uma nova data para a 
Mostra. e 't ndo gue os ~au-

mt r · he 
o cinema albanês continu• 
r ados. 
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LIÇOES DA lUTA OPERÁRIA 

Uma exigência 
da revolução 

"O marxismo cstú morto". sentencia 
presunçosamente um escriba da burgue­
sia. "Visionúrios". grita outro filósofo da 
modernidade. referindo-se aos comunis­
tas. E por aí vai. Toneladas c toneladas de 
papel impresso. rara todos os gostos. 
abarrotam as livrarias c bancas de 1ornal 
semeando a confusão. o descrédiio c o 
pessimismo. Tudo isto fa1 parte da guerra 
de classes que se trava na sociedade. c que 
assume um papel cada dia mais impor­
tante no terreno da teoria e da 
propaganda. 

DEFINIR OBJETIVOS 
No Brasil. em particular. no momento 

atual. o proletariado precisa de instru­
mentos que o ajude a compreender a reali­
dade e a definir os objetivos de suas lutas. 
Saímos de uma situação em que se tinha 
construído uma ampla frente política. que 
englobava setores importantes da rrópria 
burguesia e as massas populares. contra o 
regime militar. Agora. no quadro da 
Nova República. há uma diferenciação: 
cada camada toma o seu caminho. A bur­
guesia. que depositava enormes esperan­
ças num passeio tranqüilo para uma 
época de paz e felicidade. cai no deses­
pero. protesta. reclama. mas revela-se 
incapaz de adotar uma posição revolucio­
nária. Os trabalhadores. diante deste qua­
dro. ainda não conseguiram unificar suas 
fileiras. Não deixaram de lutar em defesa 
de seus interesses. mas ainda combatem 
de forma espontânea. sem um plano com 
alvos e prioridades bem definidas. 

IMPRENSA OPERÁRIA 
Cresce portanto, diante disto tudo. a 

importância de uma imprensa operária. 
que contribua na divulgação da teoria 
científica revolucionária. que ajude na sis­
tematização das experiências de luta dos 
trabalhadores. que esclareça. nas bata­
lhas imediatas. o futuro do movimento. 

Cresce a necessidade de instrumentos 
de agitação e propaganda que apontem as 
contradições do capitalismo. que se agra­
vam brutalmente. e indiquem concreta­
mente as tarefas no sentido de liqüidar a 
exploração e condu1ir o povo a um sis­
tema superior. rumo ao socialis.mo e ao 
comunismo. Instrumentos que polemi­
zam com as falsas concepções burguesas 
e. da mesma forma. com as idéias de frus­
tração da pequena burguesia . 

Por estas razões. não poderíamos dei­
xar de lembrar a importância do oitavo 
aniversário desta Tribuna Operária. cujo 
número O circulou em 16deoutubroeque 
passou a ser publicada regularmente a 
partir de 7 de novembro de 1979- propo­
sitadamente na mesma data da grande 
revolução socialista de 1917 na Rússia. 

Nesta ocasião precisamos não apenas 
ressaltar o grande êxito de manter um 
jornal proletário nas condições em que 
\ tvemos. Mas. principalmente. chamara 
atenção do .mmto que temos que fazer 
para colocar a TO à altura das necessida­
des do combate pelo socialismo. E para 
agradecer a colaboração de milhares de 
trabalhadores, assinantes. corresponden­
tes voluntários e leitores. que têm possibi­
litado a vida do jornal. 

NOVO PROJETO 
Anunciamos, no início do ano. e discu­

timos em muitas edições. um ousado pro­
jeto de renovação da TO. Ainda não 
tivemos condições de dar este salto. Mas o 
fato de adiarmos a sua concretização não 
nos faz recuar da decisão tomada. A cons­
trução desta imprensa não é f~uto do 
capricho de algumas pessoas e stm uma 
imposição da luta revolucionária. Com o 
apoio dos trabalhadores levaremos a 
cabo esta tarefa. 

( Ro~ério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Voto de elite 
Votar é um dever cívico. obrigatório para todos 

os cidadãos, ou deve ficar na depend~ncia da 
vontade de cada um? Imaginando que a liberdade 
é cada pessoa fazer o que bel? ente~de, _o PT 
batalhou na Comissão de Ststemattzaçao da 
Constituinte, para consagrar o voto facultativo. 
Perdeu. 

A quem interessa que o povo não V?te. ou pel? 
menos que as camadas men?s e sela rectdas s~ ol'12t­
tam?- Porque ninguém se tluda, a burguesta nao 
vai deixar de comparecer para sufragar n~s urna~ 
seus candidatos. Para que se mude a soctedade e 
indispensável que o povo se incorpore à luta polí­
tica. E as eleições. embora não tenham o poder d.e 
realizar transformações revolucionárias, permt­
tem aos trabalhadores debater os problemas 
nacionais e fazer a sua experiência. 

Nos Estados Unidos o voto é facultativo. Em 
1984 a abstenção chegou perto de 60% do eleito­
rado. Em outras palavras, menos de metade dos 
americanos aptos a votar é que decide o resultado 
das urnas - e como esta parcela ainda se divide nos 
partidos existentes, os eleitos representam pouco 
mais de 20% da população adult~. Isto por acaso 
é democracia? Atrás da aparêncta de hberdade, 
realiza-se apenas um pleit.o d.a~ elites. O voto 
facultativo é portanto reac10nano. 

A Revolução 
Russa, marco 

na História 
da Humanidade 

Os disparos dos canhões do 
cruzador "Aurora" contra o 
Palácio de Inverno em Petro­
grado, a 25 de outubro de 1917 
(7 de novembro. pelo calendário 
atual) o início de uma nova era 
na história da Humanidade. Na 
Rússia - um dos esteios da rea­
ção européia- estalava a Grande 
Revolução Socialista. Pela pri­
meira vez os trabalhadores assu­
miam o poder do Estado. Pela 
primeira vez, uma sociedade 
sem exploradores e explorados. 
sem a opressão do homem pelo 
homem, começava a ser erigida 

Estava se tornando rca !idade um 
dos mais antigos sonhos dos humi­
lhados e oprimidos: um gmcrno de 
trabalhadores. uma sociedade em 
que não houvesse espaço para a 
miséria. a exploração. O ststema 
capitalista deixou de reinar a~so­
luto no Globo. Contra o reg11ne 
opressor e decadente. envolto em 
guerras pela partilha do mundo. 
mantido à base do suor e sangue 
dos operários e campon~ses 
pobres. ergueu-se o regtme 
socialista. 

De imediato. o governo decretou 
a reforma agrária e propôs aos paí­
ses beligerantes a paz. Eram anti­
ga' rei\ indicações do pm o ru,..,o 
que. já em fevereiro de 17 havia 
derrubado o Clarismo levantando 
essas bandeiras. traídas pelo 
governo burguês de Kerensk i. 

O decreto da reforma agrúria 
declarava "imediatamente abolida. 
sem nenhum gênero de indenint­
ção. a propriedade dos latifundiá­
rios sobre a terra". Terras dos 
latifundiúrios. da família imperial c 
da Igreja foram entregues em usu­
fruto gratuito a todos os trabalha­
dõres. Cum este decreto. YJassaram 
para as mãos (}'lmplill 
pobres 150 milhões de hectttrcs. · 
Com relação à pat. imediatamente 
entabularam-se conversações com 
os governos envolvidos no con!li.to 
com a Rússia desde 1914. Na n01te 
de 26 de outubro (H de novembro). 
o 11 Congresso dos Sovietcs propôs 
aos raíscs beligerantes um armistí­
cio por um pra1o mínimo de três 
meses para negociar a pat. Ao 
mesmo temro. fa1ia um apelo aos 
"operú rios conscientes das três 
nações mais adiantadas da Huma­
nidade e dos três EstL!dos mais 
importantes que tomam parte na 
atual guerra: Inglaterra. França c 
Alemanha" para que ajudassem a 
"levar a termo rapidamente a causa 
da pa7 e. com ela. a causa da lihcr­
tação das massas trahalhadoras c 
cxrloradas. de toda escravidão c de 
toda exploração". 

Uma nova forma de 
Estado: a ditadura 

do proletariado 

O go\erno revolucionúrio ins­
taurou uma nova forma de Fstado: 
a ditadura do rrolctariado. Ahor­
dando o tema. l.ênin afirmou no I 
Congresso da lnt~rnacio. nal 
Comunista: "Nas anttgas rcpublJ ­
cas da Grécia. nas cidades mcdic­
\ a i s. nos r aí s c s c apita I i s 1<1 s 
adiantados. a democracia tem dis­
tintas formas e se aplica em grau 
distinto. Seria uma solene sandice 

crer que a rC\olução mais profunda 
da história da humanidade. a pas­
sagem do rode r das mãos da mino­
tia e\rlm~tdora ú' mão ... da maio.ria 
explorada- passagem que se regts­
tra rela rrimetr~t \e/ 110 mundo -
pode produtir-se no \clho marco 
da \ elha democracia hurgucs~t. 
parlamentar. sem nmas institui­
ções que matcrialitem as nmTts 
condiçôcs de sua aplteação etc." 

Continuando. o líder rc\ olucio-
núrid lica : "O lJUC tem de 

~~~ ... ~~~~do 
ct m i't ú t 1 () r as c a' s é 
que cstú moti\ada. como qualquer 
outra ditadura. pela necessidade de 
esmagar a \ int força a resistência 
da classe que perde a dominação 
política . i\ diferença radicalcntre a 
ditadura do prolctanado c a dtta­
dura das outra ... classes- a ditadura 
dos latt!undiúnm na ~dade Médta. 
a ditadura da burguesia em todos 
OS raíscs capitalrs(_as Ci\ ilt;ados .­
comi'>te em que a ditadura dos latt­
fundiúrios c da hurl!ue,ia foi o 
e'>magamcnto pela ~ iolência da 
rcst-;tência da imensa maioria da 
ropulação. concretamente do ... tra­
balhadores. A ditadura do proleta­
riado. pelo contrúrio. é o 
esmagamento pela \ iolência da 
reststêneta que oferecem m explo­
radores. lJUer ditcr. a mtnona 
ínfima da população. os latifundiú­
rios e capita listas". 

I êntn esclarece que a "essência 
do poder so\ iético comiste em que 
a hasc rcrmanentc c única de todo 
o poderio. de toda. a r~úquina .do 
htado é a Orl!anttaçao massl\a 
rreetsamcnte dt~S classes Oprimidas 
antes pelo capitalismo. quer dt7cr. 
do' opcrúrios c scmiprolctúrios (os 
camponcse.., que não exploram tra­
halho alheio c que recorrem com,­
tantcmcnte ú \cnda . ainda que seJa 
em parte. de sua força de trahalho). 
Precisamente as mas'ias que. 
mesmo sendo iguais em direito'> 
ante a lei. até na" rcrllblica<. hur­
gucsas mais denwcr{tticas se\ iram 
;tfastada-.. na realidade. por meio 

de mil procedimentos e artima­
nhas. da participação na vida polí­
tica e do goto dos direitos e 
liberdades democrúticas. são hoje 
as que têm necessariamente uma 
participação constante. e. além do 
mais. decisiva na direção dcmocrú­
tica do Estado." 

A classe operária. dirigida pelo 
Partido Comunista (holchevique). 
aliada aos camponeses pobres e 
apoiada pelos soldados e marinhei­
ros fundou o J;:stado soviético 

l€iali. ttl · ---
ta -. pô'>· termo guê r\4LM-
tando a rat. as estradas de ferro/e 
os bancos foram convertidos em 
propriedade de todo o povo. em 
propriedade social. 

A violência dos 
oprimidos contra 
a dos opressores 

Com tsto. a Rc\ olução Socia­
lista de Outubro abriu na história 
da Humanidade uma nova era. a 
era das re\oluçôes prolctúrias. e 
infundiu ânimo ao' orrimidos de 
todo o mundo. 

A maior eporéia re\ olucionúria 
de todos os tempos confirmou as 
pre\isõcsde Marx c Engclsde.que 
para chegar ao poder. o proleta­
riado tem que destruir toda a velha 
müquina de Estado da hurguc!.ia. 
O triunfo da ditadura do proleta­
riado coloca para os operários a 
m:cessidade de uma estreita aliança 
com o campesianato c. com base 
nessa aliança. a formação de uma 
ampla frente de forças populares. 
Ficou C\ idenciado que o proleta­
riado. para fa1er a revolução. pre­
cisa de um partido de vanguarda. 
que se haseia nos rrincípios do 
marxismo-leninismo. combatendo 
o oportunismo e o re\ isionismo. 
unindo as amplas massas em seu 
redor. 

Dirigida rrimeiro por Lênin. 
depois por Stúlin,_a construção do 
<.,<X:iati ... mo na I I HSS é uma dcmom­
tração cabal de (.JUe a Humanidade 
pode m c r sem csroliadorcs. De que 
os capitalistas e latifundiitrios já 
não têm papel a cumprir no pro­
gresso da sociedade - antes. são 
entraves a esse progresso 

A URSS. de país atrasado que 
era no momento da revolução. em 
1917. transformou-se numa 
enorme potência econômica no 
menos.~de 40 anos em que este e 
comandada pelo proletariad . 
Além das dificuldades internas. do 
enfrentamento aos inimtgos da 
revolução dentro do próprio terri­
tório russo. o poder soviético teve 
que bater-se com as poderosas for­
ça. externas. Logo após a revolu­
ção impe ialistas .juntaram-se 
_. ...... , • . ilit nteopoder 

I c n!t . De . nos a nos 
40. patrocinaram a agr.cssão hitle­
ri~ta. sacrificando a vida de mais de 
20 milhões de soviéticos. 

Traição revisionista 
truncou a construção 

socialista na URSS 

Mesmo assim. as vitórias do 
governo dos operários foram imen­
sa'> . A base industrial rus'ia atingiu 
o nível dos países mais avançados . 
Foram criadas grandes empresas 
no campo. apoiadas em técnicas 
modernas . O analfabetismo fo1 
extirpado. A cultura e a ciência 
desenvolveram-se. O padrão de 
vida das massas chegou a níveis 
nunca antes \ividos por nenhum 
outro povo. O marxismo-leninis­
mo. a ciência da classe operária. 
mostrou ser um guia seguro para a 
construção de um novo tipo de 
sociedade. superior. livre das 
ma7elas do capitalismo. 

A destruição do socialismo na 
URSS. a partir da metade da 
décaria de 50. quando Krushov e 
seus acólitos tomaram o poder no 
partido e no país. estancou o pro­
cesso revolucionário russo (este 
assunto será abordado em outro 
artigo em um de nossos próximos 
números}. Mas mesmo a traição 
revision1sta não foi suficiente para 
esmaecer a importância do cami­
nho traçado por Lêntn e Stáltn. O 
exemplo da Revolução de Outubro 
permanece uma indicação precisa 
de que o socialismo não é um 
sonho de visionários, mas uma 
possibilidade concreta. realizável. 
O socialismo é o futuro radioso de 
toda a Humanidade. 

(Carlos Pompe) 

Aos cidadãos da Rússia 

O j?(J\'erno fH~\·isório ac~~a c{e. ser derruhl!do .. ~ P,Od!r 
passou para as maos do Conwe. ""fi/lia r Revoluctonarw. orgao 
do So,•iete de deputados operanos e soldados de Petrogrado. 
dirigente do proletariado e da guarnição militar de 
Petn>grado. 

Está garantido o triunfo da causa por que ~ f0\'0 se !e!!'l 
h p sta 111 lliara cl uma pa= democrattca a c, I( ao 

/e d erra. controle operáno da pro­
erno wviético. 
o/dados. dos operário.\ e dos 
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METALÚRGICOS DE BETIM (MG) 

Momento de decisão 
A campanha salarial dos metalúrKicos de Betim e Igarapé 

( MG) te,•e uma ''itôria parcial nesta semana. A Kre\'e de dois 
dias dos 650 operários da autopeças Resil. sediada no dis­
trito de São Joaquim das Bicas. em Igarapé. mostrou para 
toda a categoria que só atrm•és da lwa os trahalhadores têm 
força para arrancar conquistas dos patrões. 

provocação. A categoria 
rei\ indica li 21"( de reajtl' .. te 
para repor a peraa sa1ana1 aos 
últimos 12 meses. mais 30C'( de 
aumento real. Além disso. quer 
a redução da jornada para 40 
horas semana i~;. 

com 12.1<00 metalúrgicos. 

A fúbrica se encontrava sem 
estoques e os opcrúrios eram 
obrigados a fa1er inúmeras 
horas-extras. A greve. iniciada 
no último dia 19. conseguiu a 
adesão de 95''; dos trabalhado­
res. Mesmo com a presença 
ostensiva da repressão policial. 
os grevistas não se intimida-
~m. ~ 

A campanha salarial deste 
ano se dá num quadro de difi­
culdades devido a crise que 
atinge o setor automobilístico e 
a intransigência· dos patrões na 
mesa de negociações. No 
intuito de jogar o peso da crise 
nas costas dos trabalhadores. 
os emrrcsúnm até agora não 
ceaeram naaa. Apos dua~ 
audiências de conciliação no 
Tribunal Regional do Traba­
lho. eles tiveram o descara-

O próprio TRT considerou a 
proposta patronal insatisfató­
ria. O juiz propôs 78.970f de 
reajuste e a redução para 44 
horas na Fiat e a FMB. Mesmo 
achando fraca a proposta. na 
assembléia do último dia 18 (a 
mais concorrida da campanha 
com cerca de 500 operários). 
foi rejeitada a migalha dos 
patrões e aprovada a decisão 
do tribunal. 

Com !i paralisação. a produ- 6 
ção da Fiat foi afetada. Seu ~ 
estoque de carcaça de bancos -~ 
ficou reduzida e na circular n'! ~ 
086 87 a multinacional anun- .f 
ciou a suspensão do primeiro 
turno. Reconhecendo a falta de 
peças, a Fiat atacou duramente 

<;>s operários da Volks abandonaram em peso seus postos de trabalho e ex1gem reposição salarial 

o sindicato e tentou confundir DEMISSOES NA FORO E NA VOLKS 
• mento de oferecer a miséria de 
•· 51% de reajuste sobre o salário 

de junho -já incluída a anteci­
pação de 4.699(- da U R P de 
novembro. Na questão da 
redução da jornada de traba­
lho, nem aceitaram discutir. 

os trabalhadores. 
Devido ao sucesso da greve, 

a Resil recuou. Ofereceu um 
reajuste de 78,96o/c para quem 
ganha até Cz$ 31 A3 por hora e 
de 72,05% para os que rece­
hcm acima cicstc v a lo r. Nu ma 
assembléia com 300 trabalha­
dores, a contraproposta foi 
aceita. 

Provocação da Autolatina 
A contraproposta cheirou a 

r,• 

:·' POSSES NO RJ E CAXIAS 

EXEMPLO IMPORTANTE 
Para reforçar a mobilização 

da base. a greve na Resil ·na 
semana passada teve grande 
significado. Ela mostrou o 
caminho para o restante da 
categoria. Além dísso. compro­
vou a acertada condução da 
campanha por parte da direção 
sindical. Esta concentrou suas 
forças nas empresas mais 
mobiltzaoas c nas qu<u~ os 
P-atrões estão mais apertados. 
E o caso da Resil. que fornece 
componentes essenciais para a 
Fiat -a maior empresa da base 

Para Eugênio Sávio. vice­
presidente do sindicato, a greve 
da Resil "provou que os meta­
lúrgicos não vão aceitar de 
cabeça baixa esse tenebroso 
arrocho salarial imposto pelos 
patrões e pelo governo". 
Edmundo Vieira. presidente da 
entidade. acredita que "a greve 
deu novo impulso a nossa cam­
panha salarial". 

(da sucursal) 

t. l l Nova vida nos sindicatos "•'" 

Numa atitude de represália, 
a Autolatina ("holding" que 
administra as multinacionais 
Volks e Ford) demitiu na 
quarta-feira. dia 21. cerca de 2 
mil operários das duas unida­
des de São Bernardo. no ABC 
paulista. que se encontram 
paralisadas. Também foram 
dispensados I 98 metalúrgicos 
esncciali1:\dos ela unicianf' da 
Ford de Taüõare. uo mtenor 
do Estado. 

A greve dos 29 mil trabalha­
dores da Volks e dos 7.600 da 
Ford de São Bernardo teve iní­
cio na madrugada do dia 20. A 
adesão entre os horistas (pro­
dução) foi total e os grevistas 
fizeram passeatas e arrastões 
para conseguir convencer os 
mensalistas (escritórios). Os 

. metalúrgicos reivindicam 
65,9% de reposição. De acordo 
com o sindicato da categoria, 
esse percentual corresponde as 
perdas salariais sofridas pelo 

SECUNDARISTAS 

setor desde março do ano 
passado. 

"AÇÃO TRUCULENTA" 
As demissões promovidas 

pela Autolatina foram vistas 
pelo Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Bernardo como um 
ato de desespen? e provocação. 
Segundo Mário Barbosa. 
secretário-geral da entidade. o 
grupo multinacional"descarre­
gou em cima da greve. mas a 
gente já sabia das dificuldades 
dessa luta". A Autolatina tam­
bém tem se recusado a negociar 
e ameaça com novas dispensas. 
Em compensação, ofereceu um 
ridículo reajuste de 20.65% "A 
única forma dos trabalhadores 
voltarem a produzir é com 
acordo". garante Vicente 
Paula, presidente do sindicato. 

Em razão da greve em São 
Bernardo. Volks e Ford acu­
mulam dificuldades. As unida­
des da Volks em Taubaté e da 

Ford no lpiranga já foram afe­
tadas pela fi.tlta de surrimentos. 
como morares, camb1os e 
outros componentes . As 
exportações previstas pelas 
empresas para o lraque e os 
Estados Unidos também foram 
retardadas. E. além disso, as 
duas fábricas estão sem esto­
ques. Segundo Amauri Amo­
rin. presidente da Associação 
Brasileira de Distribuidores 
Volkswagem. existem apenas 
cerca de 2 mil carros estocados ." . , - . , que Ja esta o praticamente ven-
didos". Sem nova produção, o 
presidente da Assobrav calcula 
que faltarão automóveis no 
mercado na próxima semana. 
A Ford. por sua vez, conta com 
pouco mais de 200 veículos em 
seus pátios. 

Diante de tanto prejuízo. 
uma das hipóteses é que a 
Autolatina esteja tentando se 
aproveitar do justo movimento 
grevista. 

· • Depois de ser empossada o fi­
_, cialmente no último dia I 5, a 

nova diretoria do Sindicato 
dos Metalúrgicos do Rio de 
Janeiro, comemorou o aconte­
cimento numa grande ·festa 

•, com a categoria. no dia 
seguinte. Cerca de mil operá­
rios participaram do evento, 
que contou com representantes 
de várias entidades sindicais e 

União e garra na UMES 
. partidQs políticos, como o 

, deputa.do federal -Edmilson 
Valentin. PCdoB (ex-metalúr­
gico da multinacional Sulzer), 

- ~- Fernando Lopes, PDT, Wladi-
, mir Palmeira e Benedita da 

Silva, do PT. Os deputados 
estaduais Ernani Coelho. PT. 
Godofredo Pinto, PSB, Jan-

' dira Feghali, PCdoB, e o sena-
• dor Jamil Hadad também 

estiveram presentes. 
A antiga diretoria, numa 

· ' · postura anti -democrática, 
recusou-se a transmitir os man­
datos. Mas a comissão organi­
zadora do evento convidou um 
antigo militante da base. João 
de Deus, para dar posse simbó­
lica mente. A solenidade se deu 
num clima de grande euforia 
diante da expectativa de uma 
nova vida para a entidade. 
Houve enorme vibração 
quando Washington da Costa, 
o novo presidente, retirou da 
entrada principa1 da sede uma 
antiga roleta que "controlava" 
o acesso ao sindicato. 

Em todos os discursos pre­
dominou a conclamação a uni­
dade do movimento sindical. 
Sérgio Barroso, diretor do Sin­
dicato dos Médicos de Alagoas 

ACIDENTE NUCLEAR 

Á recém-eleita diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos do Rio 

e primeiro-secretário da CGT, 
afirmou que a vitória da oposi­
ção no sindicato representou 
um duro golpe "nas pretenções 
oportunistas do segmento sin­
dical representado por Luiz 
Antônio Medeiros e Rogério 
Magri, que estã·o atrelados aos 
patrões, ao governo e ao capi­
tal estrangeiro". 

POSSE EM CAXIAS 
No mesmo final de semana. 

ocorreu a posse da now direto­
ria do Sindicato dos Metalúrgi-

cos de Caxias do Sul, o 
segundo maior sindicato do 
setor no Rio Grande do Sul. 
Aproximadamente 1.500 tra­
balhadores participaram da 
solenidade. Nela a nova dire­
ção sindical anunciou que 
mobilizará a categoria para o 
com1cio das diretas XX no mu­
nicípio. lnfbrmou também que· 
serão confeccionadas mil cami­
setas com o slogan: "Fora 
Sarney. Diretas-88, Abaixo o 
arrocho salarial". 

(das sucursais) 

_ : Violência contra o povo 
Uma vc raaacm.1 açao de de que a policia passou a tratü- focal. Õs ó-rgãos rcsponsúvcis. 

g.u~rr;! co.ntra a população los c~mo se fossem_ marginais. quando indagados. limitam-se 
cn d. F ass1m que deve ser tJUa- A mstalação do lixo no local a di1cr que a pcrmanên~ia é 

, lifícada a operação dcsc nca- é. no entanto. apenas mais um "provisória". o que tem aumcn­
. dcada pelo governo do Estado entre os inúmeros atos irrcs- tado a intranqUilidade dos 
. c pela CNEN para instalar no pons;h·eis tomados pelo goianos. "' 

pmoado de Abadia de Goiús o gm·erno goiano c pelo CNEN O deputado constituinte :g 
d e pósito do lixo radiati\o dcsdcadcseohcrtadosfocosdc Aldo Arantes (PCdoB-GO).;;; 

• extraído da" úreas contamina- radiação descontrolada. Até o em declarações à imprensa ~ 

Realizou-se no último dia 
18, o 81! congresso da União 
Municipal dos Estudantes 
Secundaristas de S. Paulo. - -
Poderia ter sido um encontro 
regular do movimento estu­
dantil, não fosse a ação de gru­
pos mercenários e provocado­
res tipo MR-8, que tentaram' 
desviar a atenção dos estudan­
tes de seu alvo principal - a 
polftica educacional do gover­
no Sarney e do prefeito fascista 
Jânio Quadros. A ação divisio­
nista destes grupos, entretanto, 
não foi suficiente para quebrar 
a unidade que se forjou durante ª realização do encontro. 
~ruto desse -esfo-rço, foi apro­
vado por ampla maioria um 

conjunto de propostas ptogres­
sistas, como eleiç,ões di .retas em 
88, refo~ma _,agrária já, não 
pagamentÔ d'a dívida'externa e 
luta por uma constituinte 
progressista. 

As questões especificamente 
estudantis mereceram também 
toda a atenção do congresso, 
que repudiou a ação repressiva 
desencadeada pelas delegacias 
regionais de ensino, impe­
dindo a atividade livre da 
entidade no interior das esco-' 
las. Além disso foi aprovada a 
realização de um seminário 
!llUnicipal de educação onde se 
discutirá a reforma curricular. 

No plano organizativo. o 
congresso aprovou um plano 

para o reinício da construção 
de grêmios livres e o desenca­
deamento de uma campanha 
pela implantação das carteiri­
nhas da entidade, reconhecidas 
pelas escolas e demais órgão~ 
públicos. 

VITÓRIA NO PIAUf 
No mesmo final de semana 

também ocorreu o 11 Con­
gresso da União Municipal dos 
Estudantes Secundaristas de 
Teresina. Com a presença de 
cerca de 350 estudantes, repre­
sentando boa parte das escolas 
do segundo grau da capital, c 
evento aprovou propostas pro­
gressistas e elegeu a nova dire­
toria. tendo à frente Messia! 
Júnior, integrante da UJS. 

das em Goiânia. momento, nenhum dos órgãos goiana. considerou autoritürio .f 
A operação se c.,tendeu ror responsitveis pela decisão foi e anti-científico o projeto de lei . . . . . . . . . 

dois dias :'\o dia 17. moradores capal de apresentar garantias do presidente Sarney cstabelc- Os estudantes festeJam a v1tona nas ele1ções de uma nova duetona da UMES da cap1tal pauhsta 
de Abadia de Goiús. Guapo, com inccntcs de que as instala- ccndo que cada Estado· deve 
Po-;sclün c ia c das Vilas çõcs em que scrü depositado o arcar com a rcspomahilidadc 3M DE CAMPINAS 
Socorro c Rio Branco. auxilia- lixo são efetivamente seguras. do depósito do lixo a}ômico 

~ dos por pequenos proprietúri0S Apesar disso, o transporte dos que venha a rrodu7ir. "F possí- Prl·mel-ra I reve da multl·nacl·onal 
rurais , ainda tentaram evitar a tambores contendo material vcl que determinado Fstado. 

' instalação do lixo. bloqueando radiativo se dcsem.olvc em em função de fatores gcológi -
por vürias horas a rodovia GO- rit.nlll acelerado. cose hidrogrúficos. não tenha Pela primeira vezem40ano~ 

•• 060. LOCAL PERIGOSO condições de arma7cnar o lixo de atividades em nosso país. a 
Mas não obtiveram êxito. Os problemas não param atômico". declarou 0 paria- multinacional americana 3M. ... 

No dia seguinte um enorme por aí. A :írca escolhida para mentar. paraaseguiracrcsccn- queoperanosetorquímicoede 
• . continge nt e policial ocupou depósito fica a apenas dc1 qui- tar: "O correto seria rcalin1r abrasivos e está instalada na 
~·:; d esde a., primeiras horas da lômetros de pontos densa- criterioso levantamento t~ - cidade de Suma ré (SP). 
· ~ manhã a estrada c passou a mente hahitados em Goiânia. c nico e científico c escolher o cnfrcnt · na · \e de s 
·: impedir qualtjucr manifestação é rcsponsúvcl pela produção da melhor local para depositar --4~:"~"ano O mo imcnt . 
, · de protes to. Fm Ahadia de maior parte dos produtos hor- detritos. ao invés de cspal c1ado no ulttmo ia I onta 

Goiás. especialmente, instalou- tigranjeiros lü consumidos . los pelo Brasil afora". AI o ·odet o o e orde 

trabalhadores, que pleiteiam 
aumento de 40%. adicional de 
periculosidade e insalubridade. 
não desconto dos dias parados 
c estahihdadc mclusive dev1do 
às péssimas condições de traba-
lh empr a F nde o 
n 1 oe s do. lmões. 

mag Além 

~cumautênticoclimadetcrror. Como se não bastasse. abriga ~defendeu também que as p do· 
com a populac;ão sendo impc- uma das principais hacias lei- quisas relativas à encrg a dmim~'t-liiD'~ 'D.I.""""'"1' 
dida até mesmo de se comuni- teiras que servem a capital. nuclear sejam retiradas a 

ele um 
, que já 
matriz 

, .,' car por via te lefôni ca com Finalmente. o governo não alçada da Casa Militar. c col l 
; •. , Goiânia. In formações presta- deu tJUalquer declaração a rcs- cadas ~oh controle do Minist 

da~ à Tribuna Operária por peito do período durante o rio da Ciência c Tecnologia 
moradores do local dão conta qual o lixo pcrmaryeccní no (da sucurs· l) 

ttrme e combattva ao smatcato, 
que tem revezado seus direto­
res dia e noite na porta da 
empresa. Sidnei Marinho, dire­
tor do Sindicato dos Químicos 
de Campinas, Valinhos, Paulí­
nta e Sumaré afirmou à Tri­
buna Operária que "os traba­
lhadores estão compreendendo 
que a greve não se limita ape­
nas ao fator econômico". Os 
temas políticos têm despertado 
muita atençã , specialmente o 
d 

(da sucursal) 
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CALENDÁRIO 

Há 300 anos· nascia a ciência moderna 
llá .~OU ano' t•ra htn\'iHia a 

prinu.•ira t•dic;ão do Ih ro 
"Princípio' \latt.•mütit'o' da 
Filo,ofia :\'aturai". dt• mtto­
ria do fí,ico t' nuttemütiro 
in~lê.. t .. aat.· ~c\\ton ( l6.t2-
1727). O liHo tem um 'iJ!ni­
ficado histúrico. poi' ali•rn 
de conter as leis da medlnint 
- onde enuncia o prindpio 
da inércia e a lei da J!ra\ ita­
ção uniHrsal - _jogou a pü dt• 
cal na filosofia e'colástica. 
sustentada pela Igreja Cat(l­
lica. Constitui-,e. 't'm 
dú,·ida, na mais importantt• 
ohra das ciências até o 
século X\'111. 

A mecânica newtoniana é o 
coroamento de uma revolução 
iniciada em 1543 (quase 150 
anos antes da publicação dos 
"Princípios") com a edição do 
livro "De revolutionibus 
orbium coelestium". do padre 
polonês Nicolau Copérnico 
( '473-1543). Neste livro. pela 
primeira ve7 nos tempos 
modernos. é formulado o 
modelo heliocêntrico no qual a 
terra não permanece imóvel no 
centro do universo como 
defenderam Aristóteles e Pto­
lomeu na Grécia Antiga e o 
clero católico na Idade Média. 
Ao contrário. neste modelo a 
terra girava em torno do seu 
eixo e descrevia uma órbita em 
torno do sol que era conside­
rado o centro do universo. daí a 
palavra heliocentrismo. A 
Importância desta obra pode 
ser avaliada pelas palavras de 
Engels: "O ato revolucionário 
pela qual a investigação da 
nature7a declarou sua inde­
pendência... foi a edição da 
obra imortal em que Copér­
nico. embora timidamente e já 
próximo à morte. lançou · à 
autoridade eclesiástica sua luva 
de desafio a respeito das coisas 
da nature1a". 

Giordano Bruno ( 1548-
1600). italiano. supera várias 
limitações da obra de Copér­
nico. Recusa a idéia de um cen­
tro absoluto do universo (o 
sol). porque defendia uma mul­
tiplicidade inesgotável de mun­
dos (si~temas planetários) em 
um espaço infinito. Combate a 
doutrina do "lugar-natural" de 
Aristóteles defendendo um 
espaço "democratizado". fisi­
camente homogêneo. Sua con­
cepção de mundo é. no 
conjunto. materialista. embora 
sob· a forma de panteísmo. No 
pensamento de Giordano 
Bruno. Deus transfere-se defini­
tivamente para a natureza que 
é considerada "Deus nas coi­
sas". Por estas e outras "here­
sias". Bruno é condenado pela 
Inquisição e queimado vivo na 
Praça das Flores. em Roma. 

·calileu comprova 
a teoria de C opérnico 

pelo Tribunal da 
Inquisição e é perseguido 

Galileu Galilci (1564-1642) 
constrói um telescópio que per­
mitirá importantes descobertas 
astronômicas como os satélites 
de Júpiter. as manchas do sol e 
a composição estelar da Via 
Láctea. Estas descobertas 
constituem prova factual 
daquilo que era hipótese: o 
heliocentrismo e o universo 
infinito. É sintomútico que a 
Igreja Católica. que até então 
tolerava as idéias de Copérnico 
como "suppositione" sem 
demonstração. a partir daí 
( 1616) incluirá sua ohra no 
"Índice". a censura da época. 
Galileu estuda também os 
movimentos na superfície da 
terra. Formulará a lei da queda 
dos corpos e o princípio da 
inércia (Lei I de Newton). 

Aliüs. é na obra de Galileu que 
a noção de lei da naturt!za 
adquiri um significado rigoro­
samente científico. despojado 
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dos clcmcnto'i antropomórfi­
cos que esta- noção tinha na 
filosofia. 

Galileu também emprega as 
leis por ele descobertas par a 
explicar porque o heliocen­
trismo de Copérnico contra­
riava o "censo comum". Um 
observador que presencia a 
queda de um corpo dentro de 
um barco em alto mar não 
sahení di1cr se o barco cstú 
parado ou em movimento uni­
forme, pois a queda do corpo 
serú idêntica nos dois casos. 
Daí a dificuldade de descobrir­
mos o mm·imcnto aproxima­
damente uniforme da terra. 
situados a própria terra. Gali­
leu sistematiza todas estas 
idéias no "Diúlogo sobre' os 
dois principais sistemas de 
mundo". publicado em I f132. 
Também comparece ante a 
Inquisição. 

J{)h(\neS< K~pler ( 1571-1 flJO). 
apoiado em ohscti·áçõcs astro­
nômicas (feitas por Tycho 
Brahe). mais precisas que as de 
Galileu. descobre as leis do 
movimento dos planetas. 
essenciais para o trabalho de 
lsaac Newton . 

Como vimos. a revolução 
copemicana. iniciada em 1543. só 
consolida sua vitória 144 a nos 
depois. quando da publicação 
dos "Princípios". Sua afirma- · 
ção representa também a der­
rocada da filosofia escolástica. 
sustentada pela Igreja Cató­
lica. segundo a qual nada pode­
ria abalar a "verdade" expressa 
nos clássicos. como o modelo 
geocêntrico. O modelo era 
mais adequado à religião cató­
lica. pois colocava no centro do 
universo o principal produto 
da "criação divina". Sua nega­
ção abalava a Igreja Católica c 
a própria sociedade feudal. jü 
em crise. na medida que a 
Igreja era uma das principais 
instituições dessa soéiedade . 

A ohra de Newton não pode 
ser entendida dissociada do 
contexto social e econômico 
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em 4ue foi formulada . O fenô­
meno \'e\\ton não pode ser 
,·isto como uma c'pécic de hon­
dade da di' i na prm idência . ou 
mero acaso da história . Hori~ 
Hcsscn ( IXX3-19J7,. físico 
.,o,·iético. aprcsenlou no 11 
Congresso Internacional de 
História da Ciência c da Tecno­
logia. rcali;ado em Londres 
(1931). um estudo de grande 
impacto no mundo científico 
denominado "As rai;cs sociais 
c econômica~ do 'Princí pim ·de 
Newton". \'este estudo Hessen 
im-cstiga as exigências históri­
cas impo\tas pela emergência c 
dcscnvoh·imcnto do capital 
mercantil. analisa os prohlc­
mas físicos oriundm desta eco­
nomia. investiga em 4ue grupo 
de prohlemas físicos eles se 
situam. Concentra sua anúlisc 
nos meios de comunicação. 
indústria c problemas físicos de 
então (fundamcntalmcntt de 
mecânica) cqui\alia ú criação 
de uma estrutura harmônica 
para a mecânica teórica . F. esta 
f oi a ta rcfa levada a c a h o por 
Newton. Picrrc l.ucie. físico 
francês radicado no Brasil. jú 
falecido. mostra 4ue a lei do 
inverso do 4uadrado ··estava 
no ar" ao analisar o nível de 
desenvolvimento científico ú 
época da clahoração dos 
"Princípios". 

O enquadramento da mccft­
nica newtoniana num contexto 
histórico não dc,·c,cntrctant<~ 
anular a genialidade da contri­
buição específica de lsaac 
Newton ao patrimônio cultural 
da humanidade . Hasta registrar 
que para formular as leis da 
mecünica ele necessita de uma 
matemática mais dcscmoh·ida 
que a que se di-.punha na 
época. Nc\\ton resol\e este 
prohlcma realintndo o maior 
dcsen\olvimcnto matemútico 
(cúlculo diferencial c integral) 
desde os gregos antigos. A 
mecftnica newtoniana influen­
ciou todo o dcscm ohimento 
científico posterior. Resolveu 
problemas que hú séculos care­
ciam de explicação científica. 
como o fenômeno das marés. c 
previu a existência de planetas 
desconhecidos. Netuno c Plu­
tão. descoberto-. em I X4fl c 
1930. respectivamente. É a base 
física da e~g~nharia ci,il c dos 
vôos cspac1ats. 

Ao analisar o significado da 
mcdlnica newtoniana devemos 
registrar yue ela se constituiu. 
ao lado do insuficiente desen­
volvimento de outras ciências 
como a geologia c a biologia . 
na principal hasc científica de 
uma determinada concepção 
filosófica desenvolvida princi­
palmente nos séculos XVII e 
XVIII: o materialismo clüssico 
ou mecanicista. 
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:'\:as pala\ ras de Fngcls o 
centro desta concepção '"é 
comtituído pela noção da in\'{/­
riahilidadc ai> 111/l//a da nal/1-
re::a. r-ossc 4Ual fosse o modo 
pelo 4 ua I a na t urc;a ti\ e..,..,c 
chegado a existir. uma \C/ pas­
sando a existir devia pcrrnanc­
cer tal como era. en4uanto 
existisse". Os únicos mm imen­
tos admitidos eram mecúnicos. 
mudança de posição no decor­
rer do tempo . "Ncgma-se toda 
a modificação. todo o dcsen­
\ohimcnto da naturc;a". 

F.ngcb realça o carúter meta­
físico desta concepção notando 
4ue apesar de dispor de um 
conhecimento c ientífico maior 
esta concepção é um recuo em 
relação ú \i são dialética dos 
gregos. para os 4uais "o mundo 
era algo yuc havia saído do 
caos c depois se desenvolvera. 
isto é . algo 4uc fora se 
fatendo" . Mostra como esta 
concepção. apesar de materia­
l!'ita. ahrc espaço para o idea­
lismo ao apresentar a natureza 
como algo ossificado . invariú­
\CI. 4ue havia sido feito de um 
só golpe. ~o próprio pensa­
mento ncwtoniano isto aparece 
cristalino ao postular o 
"impulso divino'' para explicar 
o início do movimento atual 
dos planetas c nos argumentos 
teológicos para sua concepção 
de tempo c espaço absoluto. 
Aliús . o insuspeito J . M . 
Kevnes afirmou em 1942. com 
ba~c em um conjunto de escri­
tos teológicos de lsaac 1\kwton 
não publicados: "Newton não 
foi o pioneiro da idade da 
r::11ão. Fie foi o último dos 
múgicns . .. " 

No terreno estritamente 
cientifico . o mecanismo 
expressou-se. por exemplo. na 
tcntatÍ\a de redu;ir a explica­
ções mccân1cas formas qualita­
ti\'a mente distintas de movi­
mento. na tentativa de trans­
formar em verdades científicas 
os conceitos de espaço c tempo 
absolutos c na ideali7ação do 
processo de obsen.ação como 
algo completamente isolado do 
meio circundante . 

O conteúdo científico 
da mecânica 

newtoniana ainda 
continua atual e válido 

Decorridos 300 anos da 
publicação dos "Princípios". 
impõe-se esta distinção entre 
seu conteúdo científico e a con­
cepção filosófica-:- da qual foi o 
principal escopo científico. 
Quanto ao conteúdo científico 
da mecânica newtoniana. 
incluindo os desenvolvimentos 
conceituais posteriores a 
Newton. há que se registrar sua 

atualidade c validade. Os 
modernos desenvolvimentos 
da física modificam os seus 
fundamentos mas a conside­
ram uma excelente aproxima­
ção 'úlida para os corpos 
macroscópicos e com velocida­
des pequenas comparáveis à da 
lu; . hoje a mecânica newto­
niana é conhecida nos meios 
científicos por mecânica clás­
sica exatamente para distingui­
la das mecânicas relativística e 
quântica . .Jú a concepção filo­
sófica que ela sustentou. 
embora inevitável à época pela 
limitação própria do desenvol­
vimento científico. transfor­
mou-se em obstáculo. freio ao 
de se rn oh i men to científico e 
social. 

No terreno do desenvolvi­
mento estritamente científico 
foi exatamente o mecanismo 
que serviu de 'l poio para a 
resistência de ifeterminados 
círculos científicos no início 
deste século à física das grandes 
velocidades - relatividade res­
trita - e à física dos corpos 
microscópicos (átomos e molé­
culas) -Teoria Quântica. Sin­
tomaticamente. estas teoria~ 
eientíficas revelam aspectos 
diáleticos da nature7a desco­
nhecidos até então. No terreno 
estritamente filosófico. esta 
concepção foi superada já no 
século passado. com a colabo-

ração do matenahsmo dialé­
tico por Marx e Engels. 

Em 1913 ao escrever uma 
biografia de Marx. Lênin 
afirma que. para este, o defeito 
do "velho" materialismo con­
sistia em: I) que este materia­
lismo era "essencialmente 
mecanici ... ta" e 1_\Ue não tomava 
em conta os progressos mais 
recentes da ciência; 2) que o 
velho materialismo não tinha 
caráter histórico nem dialético, 
que não aplicava de forma con­
seqüente a doutrina do desen­
volvimento: e 3) que concebia a 
"essência humana" como uma 
abstração e não compreendia a 
importância da "atividade 
revolucionária prática". 

Concluímos que o estudo da 
elaboração da mecânica. nos 
séculos XVI e XVII. área do 
conhecimento da qual se ori­
gina a ciência moderna, realça 
a dístinÇão entre o cohteúdo 
científico. objetivamente ver­
dadeiro dentro de limites deter­
minados. e o materialismo 
mecanicista. de surgimento his­
toricamente inevitável, mas 
verdadeiro freio ao desenvolvi­
mento científico e social 
enquanto concepção filosófica. 

(Olival Freire jr,, professor do 
Instituto de Física da Universi­
dade Federal da Bahia) 

Leis de Newton 
O li\ rode lsaac ~ewton é 

di\ idido em trê'i \ olumes. 

Nos dois primeiros o autor 
conceitua espaço. tempo c 
mo\ imcnto. cxamina os 
mm tmentm do.., corpm na 
superfície da terra c formula 
as leis 411c regem c'tc ... mo\ i­
ment<b. a ... lamo!->as três leis 
de ~e\\ton l.ei 1: "Todo 
corpo pcrmanccc em seu 
estado de rcpouso ou de 
mo\ imcnto uniforme em 
linha reta . a menos 4uc seja 
obrigado a mudar seu estado 
por força.., impressas nele" . 

l .ci li:" A mudança do movi­
mento é proporcional ú 
força motri; impressa. c se 
fa; segundo a linha reta pela 
4ual se imprime essa f0rça" 
(apresentada de forma sim­
plista nos livros didúticos 
por F=ma). F. Lei 111 : "A 
uma ação sempre se opõe 
uma reação igual. ou seja. as 
ações de dois corpos sobre l1 

outro sempre são iguais c sé 
dirigem a partes contrúrias". 
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Capa: primeira edição do livro 

No tercetro volume New­
ton analisa o movimento dos 
corpos celestes. relaciona-os 
com os movimentos na 
superfície da terra e os 
explica formulando a lei que 
rege uma propriedade fun­
damental da matéria. a gra­
vitação: massa atrai massa 
na ra7ão direta de suas 
quantidades e na ra1ão do 
inverso do quadrado da 
distância que as separa. 
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Movidos pela necessidade 

imperiosa de trabalhar, sem 
as condições objetivas liga­
das à estrutura monopoli­
-z-ada- d& propriedade da 
terra, centenas de colonos 
riograndenses ocuparam 
terras em vários pontos do 
Estado enfrentando. fm 
seguida. a violência repres­
siva da Brigada Militar e os 
Batalhões de choque do 
governo Pedro Simon. 

Cinco áreas. em Júlio de 
Castilhos. Tupanciretã. Rondi­
nha. Nova Prata e Canoas. 
foram ocupadas na madrugada 
de 13 de outubro. no Rio 
Grande do S~I. por cerca de 
400 colonos. No mesmo dia. o 
governador Pedro Simon soli­
citou à Justiça a reintegração 
de posse das áreas ocupadas. 

No dia 17. as 20 famílias que 
acamparam na Cooperativa 
Rural Serrana de Tupanciretã 
foram expulsos pelo batalhão 
de choque de Passo Fundo. 
Trata-se de uma área envolvida 
em negociata. Seus 613 hecta­
res pertencem ao Instituto de 
Carnes do Estado. que os 
arrendou à cooperativa pela 
irrisória quantia de CzS 15,00 
por ano! O arrendamento ter­
mina em 1991, mas é prorrogá­
vel por mais cinco anos. 

Em Júlio de Castilhos outras 
20 famílias acamparam na 
Estação Experimental. Foram 
20 crianças, 20 homens e dez 
mulheres alojados em oito bar­
racas, adornadas com faixas e 
cartazes protestando contra a 
demora da reforma agrária. 

A Brigada Militar isolou as 
entradas e saídas da área. Ape­
nas os funcionários da Secreta­
ria de Agricultura e a imprensa 
tiveram acesso ao local no pri­
meiro dia de ocupação. "Uma 
das maiores preocupações está 
sendo com a saúde das crian­
ças, pois todas estão gripadas. 
expostas ao frio e chuva", 
informou Constantino Santos. 
da Pastoral da Saúde. Três 
crianças foram internadas com 
pneumonia. 

Os ocupantes receberam 
prazo até o dia 22 pua perma­
necer no local. O prazo se 
deveu ao fato do juiz da 

MOVIMENTO OPERARIO 

Para os trabalhadores brasi­
leiros. após a instalação da 
Assembléia Nacional Consti-. 
tuinte, a grande guerra de clas­
ses entre o capital e o trabalho 
vem se desenvolvendo funda­
mentalmente em duas frentes: 
em seus próprios locais de tra­
balho, nas fábricas, empresas, 
na cidade e no campo, e nos 
salões atapetados do Con­
gresso em Brasília. Em pes­
quisa cedida em primeira mão 
para a Tribuna Operária na 
semana passada, o DIEESE fez 
o levantamento do número de 
greves e do volume de trabalha­
dores nelas envolvido: nos 
nove primeiros meses deste ano 
de 87. cerca de 8 milhões de 
trabalhadores estiveram em 
greve, contra um pouco mais 
da metade no mesmo período . 
do ano passado, mais e.lÇata­
mente 4.445.428 grevistas. Só 
este dado já dá a dimensão da 
disposição de luta dos que 
vivem de seu próprio trabalho 
diante do mator arrocho sala­
rial que jamais tiveram de 
enfrentar. O ministro da 
Fazenda, Luiz Carlos Bresser 
Pereira, afirmou recentemente 
que os aumentos reais de salá­
rios para as categorias com 
data-base em setembro e outu­
bro não devem ultrapassar a 
taxa de dez por cento, ou seja, 
10% sobre os reajustes determi­
nados pela taxa de inflação, 
calculada sobre a URP (Uni­
dade de Referência de Preços). 
Acontece que vários dissídios 
julgados pela Justiça do Traba­
lho estão concedendo aumen­
tos de 40 e até SO%. 
O DESEMPREGO CRESCE 

Um outro termômetro da 
situação é o crescimento do 
des~mprego. O DIEESE e a 
Fundação Seade constataram, 
no mês de setembro, uma redu­
ção de I 0, 1 %. contra 9, 7% em 
agõsto, da mão-de-obra em­
pregada na grande São Paulo 

O mapa da luta por terra 
no Rio Grande do Sul e o 
dificil cenário do acampa­

mento dt Nova Prata, com a 
chuva, a umidade e a açio 

constante da Brigada Militar 

Comarca, Livio Paulo Susin. 
ter solicitado um levantamento 
sobre as atividades técnicas 
desenvolvidas na Estação. e 
também sobre as condições 
gerais dos acampados. 

O magistrado afirmou ser 
ilegal o apossamento das terras 
públicas. Mas destacou que 
existem evidências marcantes 
de que a ocupação objetivam 
.. pressionar" os órgãos gover­
namentais para uma solução 
ma1s pronta para a reforma 
agrária, no geral. e para o 
assentamento definitivo dos 
acampados da Fazenda Anno­
ni, no particular. 

Em Rondinha 23 famílias 
ocuparam a Reserva Florestal 
do Estado. que tem cerca de I 
mil hettQres. Cerca de 400 hec­
tares desta área já' haviam sido 
indicados pelo governo esta­
dual para reasentamento dos 
sem-terra. Os colonos decidi­
ram, de imediato. lavrar as ter­
ras próximas ao acampamen-

Trata-se do mais alto percen­
tual de desemprego desde julho 
d.e 1986. Segundo Walter 
Barelli. estes dados "acabam 
sendo muito piores do que a 
inflação de d01s dígitos: no mês 
passado, o número de desem­
pregados cresceu em 34 mil. 
considerando tanto os que per­
deram o emprego quanto os 
que, pela primeira vez, entra­
ram para o mercado de traba­
lho. Com isso eleva-se para 787 
mil o número de desemprega­
dos na região mais rica do país. 
"Se aqui está assim, conclui 
Barelli, "a situação está muito 
pior nas demais regiões metro­
politanas do pais". 

A estes números acrescenta­
ram-se mais 2 mil operários 
demitidos pela Autolatina 
(conglomerado da Ford e da 
Volkswagen) em greve por 
melhores salários, 200 ferra­
menteiros demitidos, pela 
mesma razão, pela Volks em 
Taubaté. 

A FRENTE 
CONSTITUINTE 

Enquanto se desenrola o 
corpo-a-corpo nas trincheiras 
de cada empresa, importantes 
batalhas se dão na Assembléia 
Nacional Constituinte. na defi­
nição dos capítulos relativos 
aos direitos sociais dos traba­
lhadores. Se fôssemos partir da 
correlação de forças conserva­
dora que se constata na com­
posição da Constituinte, 
Jamais se. p<_>deria _ ~rev_er 
mesmo as vuonas parc1a1s atm­
gidas na Comissão de Sistema­
tização. O fato é que se faz 
sentir, nas votações do substi­
tutivo do relator Bernardo 
Cabral, a vigorosa pressão que 
vem acumulando o movimento 
sindical e operário, no sentido 
de democratizar e ampliar os 
direitos trabalhistas. Não se 
conseguiu atingir a meta das 
quarenta horas semanais. mas 
foi aprovada a emenda das 44 

to, ainda no dia 13. Mas no dia 
16 as famílias foram despejadas 
por 120 soldados da Brigada 
Militar. quatro elementos da 
Polícia Civil e dois oficiais de 
Justiça. 

Na madrugada do dia 17.60 
camponeses voltaram a invadir 
a Reserva. As tropas da Bri­
gada Militar cercaram o acam­
pamento ao clarear do dia e 
retiraram os ocupantes por 
volta das 21 horas. Um dos 
líderes dos sem-terras denun­
ciou que os policiais espanca­
ram homens e mulheres e 
impediram o trabalho dos jor­
nalistas. "Houve abuso de 
autoridade e covardia". afir­
mou. Seis colonos foram 
presos. 

"foi UrJ'! terrorismo ... c~n<1~­
nou' o representante dos colo­
nos. Segundo ele. o coronel 
Carlos Stocker - responsável 
pelo cerco à Fa1.enda Annofli. 
em 1986 - separou homens. 
mulheres e crianças em filas. e 

horas. Não se conseguiu a 
garantia plena no emprego. 
mas se chegou à proibição da 
demissão imotivada. As horas 
extras. na proposta aprovada. 
deverão ser pagas em dobro. 

As trabalhadoras gestantes 
passarão a ter 120 dias de 
licença. Os direitos dos traba­
lhadores rurais deverão ser 
igualados aos da cidade. Foi 
rejeitado o pluralismo sindical 
e mantido no texto constitucio­
nal o princípio da unicidade em 
cada base territQrial. ·Em rela­
ção ao direito de greve. o que 
foi aprovado. apesar das restri­
ções que certamente virão com 
a legislação complementar. foi 

mandou espancá-los. Até os 
que estavam fora da área -
umas 90 pessoas - foram agre­
didos. no dia 19. o coronel 
Stocker recusou-se a tr à 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito da Assembléia Legis­
lativa que investiga a violência 
no campo ... 

Já na Fazenda ltapuí. em 
M orretes. as 17 famílias de pos­
seiros estão confiantes na pos­
sibilidade de permanecer na 
área . Ocorre que o Banco 
Meridional - proprietário da 
área - não pediu reintegração 
de posse à Justiça. Danilo da 
Silva da coordenação do a­
campamento. di1 que é provú­
vel que haja mais que os I.JOO 
hectares declarados pela dire­
ção do Meridional na área. O 
banco já havia oferecido esse 
território para o I ncra. que não 
o aceitou. 

Em Nova Prata. 27 famílias 
ocuparam os 487 hectares da 
Estação Experimental do 

positivo para o movimento 
sindicaL 

Na verdade. estas conquistas 
já merecem o violento repúdio 
dos ,grandes capitalistas e lati­
fundiários. que acionam diá­
riamente seus lobbies em 
Brasília e na imprensa bur­
guesa. para tentar ainda liqüi­
dar essas vitórias nas votações 
no plenário da Constituinte. 
Da mesma forma que em 1925 
a Fiesp. em memorial que criti­
cava a concessão de 15 dias de 
férias para trabalhadores. 
escreveu:- .. Que fará um operá­
rio braçal durante 15 dias de 
férias? O lar não pode prendê­
lo e ele procurará matar as suas 

AS GREVES DE 1986 

municípjo, onde apenas 20 hec­
tares eram cultivados. com o 
plantio de batatinha. Os colo­
nos receberam a imediata soli­
dariedade de 24 entidades da 
região. 

Na madrugada do dia 15. os 
soldados da Brigada Militar 
impediram que 40 camponeses 
da Fa1.enda Annoni. que esta­
vam em Porto Alegre. entras­
sem e permanecessem no 
acampamento dos seus compa­
nheiros. No dia 19. o jui1 
Mário José Gomes Pereira 
concedeu liminar de reintegra­
ção de posse da área. dando um 
pra1.0 de cinco dias para que os 
colonos a abandonassem. Mas 
o próprio juí7 sustou o cumpri­
mento da liminar: "Baseei 
minha decisão no fato de 
entéHdH QUe se trála de um 
connito de nature~a coletiva. 
com rai7 social. e não de ordem 
meramente jurídica". afirmou . 

Rose li de Moraes. uma das 
ocupantes de Nova Prata. di1 

longas horas de inação nas 
ruas . A rua provoca com 
freqüência o desabrochar de 
vícios latentes c não vamos 
insistir nos perigos que ela 
representa para o trabalhador 
inativo. inculto. presa fácil dos 
instintos subalternos que sem­
pre dormem na alma humana. 
mas que o trabalho jamais des­
perta". 

Se não foi neste mesmo 
tom "literário". a Fiesp de hoje 
bradou aos céus anunciando o 
fim do capitalismo se forem 
aprovados os ítens do atual 
substitutivo. Ao lado do pala­
vreado apocalíptico. os empre­
sários se articulam para 

·Comprar e pressionar de t-odas 

que "as mulheres estão se enga­
jando nessa luta pela terra. com 
muito mai s convicção do que 
anos atrás". Grávida de cinco 
meses. ela sempre trabalhou na 
roça. e d esa ba fa: "Pra cidade 
nós não podemos ir. pois não 
temos estudo e nem condições. 
Não queremos ser jogados nas 
favelas e não podemos deixar 
nossos filhos se ma rgina li7a­
rem . Não queremos terra pra 
bonito. Queremos é trabalhar. 
pois vemos nosso país tão rico e 
temos que pagar Ufl) rreço 
a bsurdo por I kg de batata . 
porque o povo não tem onde 
pla ntar" . 

Cladir Hochman. ou tro dos 
acampados. reclama de Pedro 
Simon : "Do governo do 
Estad o só podemos esperar 
repressão. O S imon tenta acal­
mar o povo com promessas que 
nunca serão cumpridas. Hoje 
não aceitamos mais promessas. 
Queremos coisas concretas. Só 
assim aceitamos negociar". 
(Rose Castjlhos, da sucursa l) 

as formas e meios os consti­
tuintes. Sem dúvida nenhuma. 
a contra-pressão necessária 
para gara ntir estas conq uistas 
do ponto de vista dos t raba lha­
dores. deverá se centuplicar. 
com caravanas massivas nas 
votações decisivas e com mani­

·festações como a dos metalúr­
gicos de Caxias do Sul. no Rio 
Grande do Sul. e dos meta lúr­
gicos do Rio de Janeiro, que 
em posse de suas respectivas 
diretorias, nas últ imas sema­
nas. se comprometeram junto a 
suas categorias. a lutar pelas 
reivindicações específicas , e ao 
mesmo tempo. mo bilizá-las em 
função do debate constituinte. 

(Pedro de Oliveira ) 

EM COMPARAÇÃO COM 1987 

Com os 40 mil grevistas da Volks e da Ford che~a a 
8 milhões de trabalhadore!l que paralizaram suas 

atividades por melhores condições de trabalho e por 
maiores salários em 1987, segundo Walter Barelli do 

DIEESE. 
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